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TEM P O (Meteoroló�ico!
�Stnte8e do Bpletim Geometeorológico, da

.1.. SEIXAS NETTO, vdlfda até iii 23.18 hs. do
dia 27. de dezembro de 1962

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFtRI­
CA MI!:DIA: 1017.9 mb: TEMPERATURA Mê:DIA:
25.2" C; UMIDADE RELATIVA MJõ:DIA: 81<;,; PLU·
VIOSIDADE: 25 mms: seeauvo - 12,5 mms: Nega­
UVO - Grupos de nevoeiro cumular com precipita­
ções esparsas - Tempo Médio: zstavet.

Policia Argentina' em estado de ALERTA:
Pais a beira de novas AGIIAÇõES

BUENOS AIRES - 26 - (O ESTA- ------------------------------:-:--:-:---:-:--=---::-----::--�::_:-

DO) - Entraram em estado de alérta o. Nova Class,.f.·c.5ça-o Novos Juizes Na Corte Suprema Dos E.U.A.
policiais argentinos, em face da ameaca dos p
; sindicatos comunistas e perenistas. de- ele-
tuarem uma "MARCIIA DA' LlBER.DADE d C I

'

·

na ptóxima sexta-feira. O movimento tem as o eteries
por objetivo exigir a libertacão dos presos
pelíticos e sindicais e imediato fechamento
do Campo de Concentracão de Ptterto de
Fearo.

-

./ NATAL NA CASA BRANCA

Ao encerrarmos nossos trabalhos de
ontem receboms a mfausta notícia do Iale­
cimento, na cidade de Brusque, do Indus.
trial 0'1''1'0' R�rM!UX, Superintendente das

Emprêsas Renaux,

O ilustre Capitão de Indústria, filho' e

sucessor do Venerando Consul CARLOS

RENAUX, ampliou a obra de seu pai, trans­
formando-a em um dos mais importantes
parques industriais do Estado.

O eminente extinto era irmão do Dr.

Guilhermé Rcnaux, presidente da. Federa­

ção das Induslrias do Estado de Santa Cata­
rina c-- pcssôa largamente reJacionada nos

:... meios industriais e sociais do Estado.
Seu sepultamento ocorrerá hO'1C dia 27

às dezessete horas, na cidade de Brusque

Reclama o Presidellte da Re1JUblica, para debelar a

j)lflaçào e todo o rol de problemas decorrentes, que lhe

sejam d�volvjdos o� poderes do presidellcialismo - re­

gime sob o qufll foi eleil.o.
Assume o sr. João Goula.rt respOllsabilidades ellor­

mes e diretas com essa reclamação. Mas, por isso mes­

mo, nillgU:ml lhe negará o ato de coragem que pratica,
ccrn essa SOllcitllção que, em si mesma, traz o sêlo da

sinceridade. ....,II1II
Sob o atrofiado p(lrlanumtarismo em que vivemos,

diz o Chefc da Nação serem impraticáveis as medidas

necessárias que o gotlerno tera que executar pura. tirar

o Brasil da crise econômica e fbw11ceira que o ca.stiga e

atormenta.

CO"llt a sua solicitação, o Preside1lte, por outro l/Ido,

aceita como que um desafio de seus adversários, que o

acusam de valer-se do parlamennarismo como cavolo­

de-balalha, como desculpa, para não dominar as crises.

O povo - do qual tOdo poder emana - está sendo

chamado, democráttcamente, pam decidir, no 1,Iróximo
plebiscito,

E votando SIM decidirá pela conti,lluação das cri­

ses. votando�O, dará ao governo federal os poderes
que ele recla1na pllra agir.

vtrmn- dtsso. NAO

rllwidr,.': 1'[11." , '� :.r í
!<T'}:Cl .

Na parte da classifica­

ção das Coletortas, a Lei

nv 1.875 já se encontra su­

perada, O movimento ve­

rificado nesses órgãos fa­

zendários, fruto da opero­
sidade de funcionárias ze­

losos, a par do cresctmen­

to da ar; ecadação, apre­
senta-se mais volumoso.

PerS;l>L,nUO a classifica­

ção, estana prejudicada a

zelosa categoria de servi­

dores do Estado, cUja, dlli-

ereta LegislatIva aprovou
nova classificação das Co­
letorias.
Pela nova Lei, as cote­

torlas ficaram assim elas-
sificadas:
a) - de primeira classe

- as Que arrecadarem mais
de 300 milhões de cruzet-
ros:

b) - de segunda classe
- as que arrecadarem
mais de 150 milhões de
cruzeiros e menos de 300

munões de cruzeiros.
Essa providencia, opor­

tuna e justa, abre novas

perspectivas ao aparelha­
mento arrecadador, tor­

nando-o apto ao desempe­
nho que lhe confia a alta

administração do Estado.
E assim, melhorando e

atualizando a máquina ad­

ministrativa, o Governa­
dor Celso Ramos encara de

frente um problema, rele-
vante.

Com o extraordinário
crescimento dós serviços
fazendários, em razão do
desenvolvimento economl­
co do Estado, tornou-se
necessário planejar tôdus
as rotinas internas. Des­

tarte, a máquina adminis­
trativa, reajustada e lubrt­
ficada, dará. em encíêncie,
magnificas resultados, sob
Q comando das ccmceten­
tes técnrccs da Secretaria
da Fazenda.

'I i�, l 'f
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Esta é a foto cncí«t da

nova Côrte Suprema dos

Estados Unidos. alterada

em face da recente nomeá­

cão do Sr. ArthlU" J. Gold­

berg, antigo Secretârto do

Trabalho, para um dos ren rPrcsídente da Côrte
postos na mais altn magts- Suprema), William O. Dou.
tratura do pais. Sentados, glas e John M. Harlan; de
da esquerda para direita pé, na mesma ordem, By­
os juizes Tom C, Clark, ron B. White, William J.

Hugo L. Black. Enrl war- Brennam J!'.. Potter ête­
wai t e Arthur J. Goldberg

-----------------------------------

. Santa Catarina Governo Comanda O Progresso
y

Energia para Camboriú
tl6����r!eo�{;I:���.•� �:,��;fl;S:;e�:�º a���=��ã!' d�
ses, a -rae-a que desrrutn nret-envc do Governo ea- o operoso governante O:1r-

tannousc. E' mais UI11<1. 1,_

tapa cumprida. E' n:2õ.j

uma png.na de pataforrua
do Sr. Celso Ra-r cs cara

passar para a hiJ;;tórb, das

riga-verde, não esqueceu 3

SUB pr-omessa de admtujs
trar debruçado por sõbu o

mapa inteiro de Santa Ca­
tarina.

Conforme tradição da Presidência dos Estudos Unidos,

M· G dfoi .a�m�aa 110 "hall" de entrada _de; casa BranCa uma ais um overna or seçrcnae arvore de Natal. Nr, toto-vêem-ee o 'Presidente e

'a s.ra.. Kennedy, cercados de funcionários do GOl,;émp W. '-

'!!W�. da ::::;::;"���O:�li:: aUln',,"çád" dIi"ãêline pelo pr sloeoclatisrrio
-- -- -- -- - --------- PROCLAMAÇAO DO vismc nos impõem novos áade política c histórica de

Industrl"al Oito Renanx
povo GOIANO deveres e corr eumentcs e

"ootés como todo u gra GOiás conürrrará a ;" .. a

sn. em �il"tudz de deter::"!i tradição de amor ao Bra-

nação legal, esta �CH((:l sil, colocando-se ao' lado

ecnvccadc a curnparecer as das justas causas popula-
urnas no dia 6 de janeiro res, propugnando pUI3.

de 1963 para, em pl;:)bi.>cl- que o Governo da Repúbu
to decidir sôbrc o pana- ca detenha, em suas macs

rnentartsmo ou o preskh-n poderes.e responsabltídu-
cíattsmo. dcs definidos que pcss-bl-

E' um chamamento ctvt- lttem a solução urgente rlc
co de grundc importância. nossos aflitivos problemas.
11Cl vida politica do !'aI5, A consulta popular de ía
em que o povo, route 10.lu- ncíro próximo apresenta-
(II) pOdu', vai ser ouvido di se como uma autênnca
retamente " escolher o r�� cruzada na vida nacional.

gime que lhe íuteressn. possulndn os mesmos Iun

A muli ... nça efetuada. !lO damentos cívicas da mde-

ncfSO �istema republicana pendéncia, da abolição ;::::;.

COll" a Instilulçilo da [lV- escravatura e da impf'án: '\
lamenl.arh;mo, USUrpou os ção da Repüblica,
direlt'ls f prl'lTogntlvDS t."'<) Temos .em rr.ãos, :"!.2"<" �',
aluai PI':>sidcnte da Rer.u- .Q instrumento capaz p'l�a
blica, eleito na vigência de restabelecer o direit.a do
uma COnstituição lsse�:,:Ld povo de .escolher os .:�'!.'
mente presidencialista, governantes. Estaremos re.

conciliando-nos com a 'ler

gência, no trato dos ussun- milhões de cruzeiros;
tos fazendários, a tornou c) - de terceira classe
utgna do reconhecimento - as que arrecadarem
de seus méritos. mais de 50 milhões de cru-

compreendendo a ím- zeiros e menos de 150 mi-

portãncla das atribuições, ínões de cruzeiros;
o Governador, Inspirado d) - de quarta classe -

""'iOS propósitos de moderni- ao que arrecadarem mais

_ar' e dinamizar o meca- de 25 milhões de cruzeiros

.nsmo administrativo, onde e m anoe de 50 milhões de

cada servidor possa sentir cruzeiros;
o estímulo e beneficiar-se

do prérr:lo de seu próprio e) - de quinta classe -

esfôrço, propos e a Assem- as Que arrecadarem até '25

ncs foi impost.o um Sl�tc­
n'a de governo para o q'H,!
não estávamos preparad')�
e, JI.l!}c!a, inteiramente C(lTJ.

trâdo à indole e tradicao

nossa terra, adotando (I pre
stdenctaüsa-o. exigindo
maís sensibi'idade e rea­

lismo por parte dos nO'$S<J:;

dlrl:,antes, mas, também
lhes -crerecence as. conc.,
çõe.S�;necessá..rlas, pasa que
se fa

.

r.efQ�mas de

ccncramamos, pois, I) po

:�1 ::�::� à\ u���:.a�e�::�
dp que possamos conceder

maio\" autoridaue e aukn­
ticldade ao I'eglme repub:i
cano, fazcndo com· qu� a

Nação adote o pre5ider:­
ciallsrro, votando NAO .10

Ato Adlcjonal QU2 criou o

parlamentarismo.
Golãnia, 17 'de dezembro
de 1962.

Mauro Borges Telxei;'1.
Governador

SANTA CATARINA NA
ESTATISTICA NACIONAl.

da nossa gente.

Não obstante c patrio:ls
mo e a reconhecida COi:l�

p2tência de nossOs Minis­

tros, O parlamentarismo que

a,i está não 'tem condiçod
de funcional' regularme:1
te, com o principio da :l.U­

toric!ad2- o'Msca�acterlzadD,
as responsabilidades não

perfeitamente definidas, a

instabilidade politica e lo

do um cOrtejo dE' problema'>
que angustia o povo ao- A êste órgão, como a to
sioso por U.1l Oovêrno d� dos seus co-Ir.n"!ãos, 52 a·

decisão e responsabilidade. cham confiados, em regi·
Fellzrr:.ente, o nosso Es- me de prioridade, os enc:u"

tado vem se colocando em �;os de l.evantamentos � .t:''!5
uma posição de vanguar[;:I. quisas estatísticas de in-
e de visível õêstaQue freu terêsse nacional. sob a coo.
te aos granâes pr.oblemas denação d.o Conselho '!ta-'
nacionais. No ano P�Slji) clonai de Estatística. A Se
o meu Govêrno juntameu- cretaria Geral daquele COIl
te com estudantes ooet"r.- selho acaba de distribuir
rios e r�presenta�tes- de um mapa onde foca'iz:l.,
tôdas as classes sociais, de

r
por unidade federada, os

fendeu o principio da le�
. r:esultados obtidos na ex",�

galldade d�mocrática,1 (" do cuClio do plano de Inquéri
r·espe!to à mtegridade :::ons tos do ano pa-ssa4o. No oon

tituclonal, lutando pela junto brasileirO lSÓm!ent€' 1

posse d.o entâo Vlce-Prc:;";l- 6 unld!ldes, fede;adas CO(l- �
,

,
.;l

)1ent da R�p"(lbnc1r. següil'am alcançar (\� .... �� t;""
lloj:', :1 obrigaçl'lo C n l:! 100%: São elas:

...!WJ.-oJ • .l-o à"::,.;-t::11!t�t.'t'",�ç��;:;.:,.�

Co.tr.,o uma decorrênCia
da Convenção Nacional ctt.!

Estatística formada,
1.936, entr·e a União e tô­
das as unidades federad<i.s
o Govê'rno do Estado Criou
em 7 de ncvembro, daQ\\f­
le ano, o Departamen�o "Es
tadual de Estatística,

Território do Rio Branco

Tel'ritórlo do Amapá, Mil! 3-
nhão, Paraíba, Santa Ca­

tarina e Goiás.
A pOSição do DEE .cata­

rlnense ainLIl 'mals se d'!s­

taca, se comparada a tio:>

Estados que compõem a R�

gião Sul. Eis e:r_· percentuais
o rendimento dos trato:"!.­
lhos, até novembro Ilttimo,
segundo. o mapa de õivU(:­
gação:
São Paulo - 3457<Ji, Pa

ranA - 7,41%, S�nta' Cn.­
tarlná - 100'1<; Rio Grar.­
de do Sul _ 19,75%

no. cenário turtsuco nec,o­

nal a bela praia de caiu­

[borjú. Transformando-ec

dia a dia numa cidad:"
com conseuçõe, mede.nas

e ricas, alcançando mes

mo, nesse setor, um índice
dos maiores no Estad� Na

de prever-se QU(' prcv.dón

I ;!� : g:J�;i�r.��������::;�
eficazes, para dotar aque­
la praia ba'neána de nn

serviço de luz e força con
"'

dizente com o seu prol. res
soo Por sinal, de hã mu.to

que Cambortu ressentia­
se dessa falta, e não p'vu­
cas vézes. na pauta das r(i

vindicações daquela !'?llii"\O
constava a força energl!Li­
ca, corno indlsPC'nsável a

continuidade daquele (:c­

se�volvimento, tão útil
Quao prOmiSSor 1.I0S inte-

resses de'Santa Catarin:"!..

Celso Ramos, escudado n"

conhecimento prõprio e J18

que!.es ,que adquiriu quan­
do da realizat<âo do St!"'i­

nãrio Sóc!o-Econômir.o, túo

lo.go assumiu o GOvern');

procurou atender aos !ln­

selos dos camborienscs. E

atravês dã CELESC, órgâo.
que tem no seu COrpO de

direção, homens como Ju�

lio Zadr.osny Hermelino

Largura e Heinz Llppe.l,
mandou procedeI' aos -!,;tu

dos e imediatamente !in!'

inicio às obl'as. par lllL::r­

médio da ELFFA, ou!r)

empresa auxillar do Co.­

.vérno da Qual Lucio Fr.j­
tas da Silva, é o �·eu din5.
mico Presidente. No p�c�
xin:o dia 30, lal obra 'le:'â
inaugurada. Um grupo díc

sei e:étrico. de 180 J(.:WA,
dará iluminação fartn. e

força suficil.'ntte para IltQ­

vimentar a grande pr.?i-\
turistica. Nêsse dia,' com

festas e jubilo, com a pos­
sivel presença do Sr. Go-�

vernador Celso Ramos, a

bel� cidade balneáda fes-

:.tejarã a conquista de.'Oso
. grande melhoramento, !a··
?-endo CO.lll Que na pre.>t::n-

1IT"mporada de VC!".t"E,"

".
já (.,� 'ill_' ;"h '.l.l .• l·� .•• _ .;.:,.�

PENTEADO ROMÂNTICO

HAMBURGO (DaD) Hã cerca 120 anos, já no fim da
era IOmànlica, as senhoras da sociedade tentavam cau­
�a(" imp;e�;al) com este penteado. Esta rOlo c, evidente­
Illt:nte, l'lllllO 1"E'fTnle. Os arlist.us que trabalhõl!n com a
tesoura e o pente realizaram recentemente em Hambur­
g:) o seu Call1peondto 1962. Alem de um penteado cor­
rente e de um penteado para cock�tail exigia-se dos
concorrentes um penteado da E�a Romântica. No Clm
do Campeonato os mestres apresentaram os seus mode­
los aos fotógrafos,

Delegãção Soviética chega amanhã
RIO, 26 - (O ESTADO) - Chegará

depois de amanhã ao Rio de J.neiro a dei.-
.

gação comercial da União Soviética que ne­

gociará com o Brasil, o primeiro acôrdo bá•.
lateral 2 longo prazo regularizando as reIa�
ções comerciais entre os dois paises. A dele.

,1..ga�J<)· .....01. _\iu .. l,.",tl'. ....,. r; >1'!. ", t 15G

&

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. fmprêHl Ediléra "O ESTADO ude,
"!.lU l.W).,jçl�tl!L!...Mu.h... ""

'relerone :Su22 - Cal:I:a P-OII I 138
zncercçc 'rereeeaücc ESTADO

Dlrnor
Rubena de Arruda Ramo.

Gerente
DomlDIOI .cfuandu d, Aquino

Hedatore.
A,tlLOlllo Fernando do Amaral e Silva - Osvaldo

Colaboradore.
PrM. narrerrca FjJlJo _ Dr. Osvaldo l\v.:..ngue,s
I.;u)rà: t, It..I (Ju.u ..ugu - 1)1. AICIC1\:S Abreu

r·, .. r. 01./WfI jJ'Eça - Mapr'11t!c!êlJ.w Ju
yto":\] -� Dr. M!llulI Leite (la (Jo�ta - Dr. tfu-
1 • ..-(." ('IlSlu _ W,litt:r Langc - Zury Macba-
11" 1.;..11",,'(1 JJ,U'WlIJlIICU -- rtun.r "':an'u,Jl.(J

f'r(Jf. 1':11'1(1 Pernnndu oe :\l';;ujo Lago _,

H !'ltl)L"h �;,:'1111ld\.-- A. aerxcs i\cvo _ (;'1::"\'"
hllll"rt', ,1[' {\.III"rt'll - (.;. Jilllltlllc,'.t_ 1�(.J,IVJ \,l'

1"("11""">'(' J\",flculu iLn.l,lIV ti jl.,.,,�/,
J·H·.I/"/'/fM,�N'J'O r;SPvRl'/I{j
'" 1".'II,(j l-uulu Modl'lÚu

H,-d,,,,jl� IU�:;JI;.\rl)!>: 1'.LI'I';.' JjUlg�'S, Hui '1
I,,, "I " \;lll;<"I<", I'<al\u�

, "jllli'''IUf,,'!!IS: I J\I�:n:j()::,
tcenreeenuuues

1("lJJI'-·,I·(ll:ti,'u ....", 1\. '" 1 .. lra LLda
I/I" II ;1(' filia S('naf!'J)' fJ;,nl<t.' <lU ;"lu anu.rr

'/,,1; z: :I!/:H
�., .. 1""1" ]t1l;1 VitUI'i:t êll7 - (UHj, 3:! -

'l;;,J, a·t:l!l'1!1
.. <"I" I'HOI�/\L - r-taca D j'eucra,

tl·,I:-> "UilJ,-11 1'1-1,· í4-4C .

A"I-Il!f", (' 1'(Jrrf'�J)nn(lcntI'S em todos (,.� �tu

h!';tj,j .. ,; (I .. H,I/Ita Cnturtna
Allllll{'j'j,' lr,(;(JI,lnle contrato de icordo rI m "

I;,'., 1_' l'!II vlgrlr,
Mi/:IN.�·I DIt/\ ANUAL - Cr$ 2.000,00
V!'�;!'A AVUJ.,<-:,\ Cr! 10,00
A /.'1/1'1'/1', llfin ,� .. fl><pO/IMII}/Iisa p"lo� cnrtt,r'I,

__ '_',�fd(!.� /Ws (1TIigo���r::::!_O'_. _

> Mancho$. s crdos .', espmhos?

'.lIe de Co/onill
é � poro sua beleza I

_. ----_._.._-------

CO"l'lRATO DE CASAMEN- Sr. Ore5tio José de Souza,

'1'0 Pnf(,-HJ de S,lIlta Cecili.l;
1-,,', (,;:::;;;ú R ;mo.,; Fi;h'), Se-

Foi (''lm prazei' que re- Cl c�ano da Viação c Obras

(;,j)LI.0S do Sr, Alfredo hW:['fl.': br. Antonb P".�­

lil 1l.1I'til e sr:l. a panicl- lh ..... ll APU�i:O!0. e f:.lll!Íliu:

l".';!\{) (le ca,mmt!nLiJ clc sua ::ir. Prcreho Mu,�!clp].l dr

fillu Uulecdt'r. com L"jes; Cia. T, Jnlll)!', Cu-

') pjoft'j,.,�I· h' ,m ,No- li,";, l'i) c !nrlÚ.:;lru: criJbc

]:;1" (' Silva, :llto !uncion{\- L:d2" Dr, Emill<�,ygare. Dí-
rÚI d') SI!:NAC, filho do ca- ,'l :0r d:l r"lculdadc de i\1c-
, ,I o: d('jhn,llt", 1� !lazJnen- {l,dna da Univc:'s!dnde ue

;;" ,h"Ú Carlos N lbrr. e Sil- P'mt I CltJ.rlna; Sr,RJland

l' ,�'.l. ,'{lelaJdc Nobre (' Hal'old Dern\)"sch, Prefeitu'
c

i�;�I;;"��':���,�:o, "0 ���!i.L��::,jt�/oJr�Lill<}
t ,j ,í t, c ,�j;_( seu:; ctlm- tad,.: Prof. João Batlsta

pr!j'!·i'lil" Luft e família: Dr, Ful"i:> ,
LuIz Vieira. Chefe do Ga-

VlSl'fANTE I)'nete de Relacões Púbti-
C:'lS ti .... P�lâci') 'do G:wêmo;
Sr, Gustavo {'-"ves, Secreta-

p,'o('('e1ente do Rio de Ja- rio do Inleri-'�' e J1l3tiça:
n"ilu {'!l(-f,OU ante "ntem u

thi,C:J_ clllll.d ti. sra, Dal":1

Vi'n:uftl. l'lanp, espo:>,l d')
sr Ari.nílo l"rança em v!s1-

t'-j 11 srll� pais Alrredo Ste-

1l.1f,1t ,. SI ó1 .. a "'lslcalhc veio

Cêlll1pa::!liJ. Irl.lp:>rt<ldora
G!'óljru Arthur Sievcrs� )r­
llland;lc!e do Senhor Jesus
d;;,,; f'a�sos e �o Hospital de
Ca!lclJ.de; tr,nãs M!lisIOlla�

�j�:I.i.' " "(,Illl'uto dt' C,lsa- I'::l� dt. Jcsu, Cl'uciricado:
n ....n" ,h' �ll" Illtl.\ D.\il'e- 0,1',<:1<1,' Mir-hels c família;
('IH' ,"n';l /) li!', lV,Ul N'}un: SI', J',riO Batisla AlbCI'ton,
e .'::;1.'1, ('III ,ma ('omponhla P!,('I.eHu Municipal de OJ'5.o-
ri·, l""í" III �lIll lnúe dona P.\ ti: Chefe (I Funcionários

/1<1"1,,11'(' ,'IJ'JIJ'I' I� Silva, do Departamento Estadual

1',," li! (}rltltll(bdc O ES
TAr),) (11"1'11 1t'lIz pe!'ma­
nEn, Í1 <'1111'(' 1l1):;,

de Estatística: Ford MotJI'
d') DnUl S, A,; SWlcrcesta
C:;Jul11bul>; Vâl'ig Rêde Aé­
l'''U Nacional; Oscar Húlace
n1tcl: Fhilippi & Cia,; Vva,
J. C.:u'doso Bittencourt e

Produtos Alimentícios Né­
Ilda Ltda, Sr, Paschal e

St('!la: Sr, Walmor O, Oli­
"eira; Federação dos Tra­
b�!hadores na rndústria da
CO!:st: uri'i.o e do Mobiliário
de S:m�� Catarina,

Ui-�:'IP.I\OJ';NS
T' 1, C I': fi I I) A S

Agl'!1ne"'I'mos c· rctr!lmi­
mo� � � JII('j� ''1''''l1': flUI' n"s
f,;r,':', t-"vl. d,1; dI' n:llnl c

"""lIjnl('� P('fI-
�·::S5 I;", 1 I,'

o SOUTIEN PERFEITO
r, IJ/" (rtt:lnll''i paro o Estado de Santa Catarina
[1'I",j,) O Silva - R('pre�""'laçõ('s rua er'is�m

f_.élll"! '?? r,ml' 3 I 19 - FIOl'ianfPolis ---:-- se

PERMUTA DE TElEFONE
() '){'rviço de A�SIS!êl�cio Médico Damicillar e de

Urqpr]ci;1 SAMOU, tl'll' j-.)!s (2) telefonFI> pertencen­
te-:: (! !"II1'1 ,I" I-,\:,.tu ,�,.nlinente), para permutar
por Glrl,r.' II,ho do Cenlt'o (ilha), Qualquer infor-"'
mG�.5,<, "" de' MotN1al a rua Alvaro de C01'-
VGlha n n /IJ - I'lh!;lo,

'

F'Iarilln6poJis. 19 de qe,zembro de 1962.

'IRTON F. CARDOSO
Ch�fe da Secçõo de: Material

.......�....._..;,...f'..ii..:J....._ 2); - 12 - �2

n CPCAN E O uroblema do carvão
I Entrevista do mretor- de BI60 e saldar todos 'JS guerr-a, no Estado d« Pnrn

Executor da CPCAN, D'. seus corr prcnussos com ;I,' na:

Napoleão de OIl"e!r3, emmõsns dependentes da k) .c-enccmendar -stu-

re'acrcnada com o P-',I- CPCAN, corno fi SOTELC.\ dos na Europa para a ':'011"

blema do Carvão, míne- UTELFA. ACOS FINO p�- t.rução da Stderú-gtco de

raf nos Estados sulln?,.�, RATINI, etc; Santa Catarina e desl'p"ll'
h) _ firmar ronvàroo- uma equipe dc trabalho

VII - O ataque ao pro- com os Estados, rLuxiWU';- para instalar a socicd1Q('

EIS UM FATO

blema

o que foi demons!r:ld'l

nos l'l'tigos anteriores, é c n

Iinhas gerais, a prubl- r-à

uca da indústria cnrboui­

fera nos Estados suunos

Dentro desta concencão
tem a atual "Dh-ecúo' da

CPCAN, enviado seus esrol
ços no sentido de dar a-nu

prtmcnto ao programa 'TA

cacto.
No curto espaço de �:!rJ-S

atividades já ccnseautu:
aI - dotar a comtssco do

Plano do Carvà« de um

Regi r ente rute-no. CO!1";�'

ténco com as suas Irn a.í .

dade.s:

ec-os no setor »uc-rgetíc '

iI contratar a COll'I,'''J

çào da termooíétrtca de

200 n-egnwtts para o f' ."

dI< do RIo Orando do S!l:�

jl - so'ucicnnr o Pt'(lt),o:'
ma d;:! romecimento de c-u'

vêc n trrmcelétnca elo> l�j

no sul cntarincns«, nv "pra
zo u-áxtmo de seis meses:

II - firmar mrctocotc
com países rtc leste ':'UrO­

peu, visando n octcnceo tio

enxôn-o, do lÍcido sutrunco
e a instalaçfio de f.\":'-'(';l

de adubes

".. Conlec/;71entos Sociais

. C:::;K,·J<1 U{ ..�L.�
-------------------------.�\--�--------------------
"Verinha a nova Glamour" Noivado.de Vânia·

bl - cst-u.urar o ;>1'\',.,'

-m -pepartameutos" t.',):-.1;

cos de udm.nrstracào com

P' i ívers com I" •• �ces.s�cl,l­

ccs d:t indústria:
ci insta ar c-crttorüo-

nos F·-h"'�� d-i Pnrnnà e

Rio Grande do Sul;
d! eLIJ')l'{ll- "Norvas

clt· Finan(,;f'menlo" pal'�1 o

i. encümonto a mecar-lza­

cõo das Emprêsas d� ,I1',,:1?

1'[H';i� e de Olltr"" emu-r-,

rndi r entes r-cm basl' J'ü

crlJ'\'ão nacional'
c'- - c,[etuar ('�t\ld�'i J,Ja

ra a ad')ci" d2 crítr-ri', d"
pl'e{'os mais j'acióna)s t'lll

atenrljmen:o aos int::.-t:s-
ses nacionais;
fi - el1l)'.)rnr cont"h'l.­

dade" pacll'Onizarlas:
gl .libel'fI!' as vt'l'bas II'

camentál'ias dr('=II';'lltt:.� (ln,
Lei 3.360 dI: 24 dr dcz<>mt)n

,------------
, .•

I
I
I
I

: Cresdmenfo dlt�iguat
I Lnl i..rmelllO interior

,
,
I

" diicr"!Iç� n�5I:C dJ comp�r3- : ..-
,'ia .. , Ila�u olhar'l'�rJ saber quai I
o pmo "�I""d'. com r,,,,,,mo I t.·,·�. '=::_.,=j..:".�=-...

'

<:i,.. I
.

,'m ró Ror�J. 3oIo�, bisc"i\{>!; c I
.

_

-

:..6
I

]lil'.uS crcS<.:�.r, por ihu"l. gr,l�'J� I I

:�,,::e�,I1::':.:�:� �::�i�;'�,I�:)�'��;d�;:� ! Crescimento vniform. :
C�dJ bt;nha "l'rmelh.l d� rl'r, I ,\ açl<) Ic,'�,bt\t� d� Ropl :
IllCl1to CI1I ró : l'f"I'{)l'ci''''d um ":r(·��imell- I
���r('do J� l' u lá- I «, )'rrf,'iltl, A 1I1'\!'i,1 iic� I
11l�11t() cm PÓ ..,ll\}l'in \} I ,tdi..:io,.I, I�,'c � mad�. I
iJbor dos d,"1\.li� inr,rnli:m,·.! ,- - - - - -

-� �-:..._;I
'"'=, _, ",c. , �"",,"

,�Ü:�:'il�J�z�:::�l.�cK�c_��i�;;<;�'���:':alàl :�/;��;;� < • �"--' • ,\;

E)(lJ" .em." .. o "adlolonel � 'nconrun:iivcl IC!'''�D �

f'ER'��'N;� Roya I �
MfllS UM PitOOUTO OE QUALIDADE DA ST.ulOA1lD 8jlANOS Of BAAltl INC,

FERMENTO
EM PÓ

Roval I'ro,,<.>,',1 II'" ac".;illlCtl!O

dcsi;::u.tl c I'r"j(ldi�J ,'s dc-
11),':' ill<:",Ji�IllCS, :\ 1l1�$.<J

li":J !>CSJJJ C .<'UI ;;t\sIO.

chegada

Em consequênCia das ex­

periências espaciais norte­

americanas, um fuzendeir:)
do Illinois deixou de ser

Invalido, Sofrendo de um"

enfermidade ra�'a que bai­

xava sua préssão stlnguí­
nca, fazend'J com que o san

guc- fugisse d:> cérebro e

Há. 100 anos, o Presiden­

te Abraham Lincoln assi­

nnva a lei que doou terras

_ a varias unive�sidnd�S nor-

t.e-tlmerit',mas, A lci resul­

tou de esforços de Justln

Morrill, filho de um fcrrei-

Muito antes da
dos colonos europeus, os

Indios n')rte-americ:lnos ha

viam descoberto o proces­

so de fazer xarope de ma­

pie e açúcar, fervendo a

água de suco extraído de

lima especíe..partiC'ular de

án'')I'e de m�.nJe, El>La ntl­

vidade é aincla repetida tô­

dn primavera da lllesma

maneira que nos pl'i�neiros
dias, A al'v:>re de mnple e

encontr:ldu nos plaJ;nltos
do nordeste dos Est:l.dos-

Unidas e Canada,

1'0. pobre dC'11a!s para fre­

quentar 11llivel',<;lclJ.dcs, /\s

recej([l<; prOl'enientCl> da

vcnda 0\1 ut!l!<'.'l!.;fio d:l ter-
pl'ov:>cando demaios, o fa­

zendeit'o f!;raças ao traje
e::,p1t'lnl que ('O�llbate ns

mudtlnrns de pressão ))'lde
fll!ora f!c;\I' de pé e incl\l�i­

vc executar pesadas tare­

fas em sua fazcnda

l'a assim de:idn H' de�ti!1n­

l':tlll ti. e�gLJr\' IIllivcr::;lctadcs

abertas n tódas as pe1;s')õls,
ricas (J l)O])\'('S, IncUstlntn­

mente,

l'cinia Lcc'. M;s,<;" EII'g'ontc Bongú do ci­

dade de TubodlO é ° moço

1;., ni!o qUI' hóic ilustrn _

nosso Culuno,

Ivan o .Terrivel

II
Casamento lia senhorita Solo,lge Nocir

Te, Culn a
-

.. ennor LUIZ l'au1o I..,UrUr.!I-

fro.

.!
8 - Em francas ot'lvidade:;, UI

Dir,ckr o Co "Púin�'ilas". com 5l,a

tsede SOCial.

l
9 - Estó ac!?ntecenda bastante

f
movimentado ,,6 bar do Querénd�t
Pabce Na últlma semona ··'eus Obl

W,lTS 'oe am o g;'itO de cu;naval. A

Rosa e o Jasmim, a mw:ico em for:o

? ..

,

lO _ Ao senhor Edu;:Jrdo MLl"­

si, os ag,'adccimentos do colunista.

1 -- A ele.g::.nte e movirr':en!,l­
da saI, \ ,., do clube LJoze dI:' A.ç:'-'iú,
na no le de terça te:ra aconlcceLJ

::!l-m a escolha da 'glomo'ur" - Veri'
nha Cnrdoso, que particip�l da 1i"ta

d,-,s "dez Bretos E1C'g..,ntcs '10 AlI"
"

'foi a "gJllrnour" ::r:!',�I--ud(. no e:, ;pn
te so'irée, Recebeu 0::,:, �uo onteces-so
ra Zildinho Ducher,a faixa e uma 1;,::

liSsima joio �te,� <::iJ:l pelo ,::Iub:=! 12

de Agosto A' nov·J '{j!roiYlt1u:-", rece­

beu tumb�m IOrl',ll1(:luinh",i ")-(o:'lgoy
de ',eus fGbrjcont��,

2 _ Um cj',:cuticb jovem do

"society" no últim':) !"óbado_ no Praia

do Saudade, deu .,:",'v ex,b'ndo um

ccnjunto d verõo 1''2:entemenlc lan­

çado no Rio,

II _:__ O Uon,; Clube promov2u

iC,1t�r {cst:vo o no'te de sóbada, nOs

Saló€'i co Oscar PQlac.� Hotel ,

3 _ O simp.-Jt'co c0501 dr. Hi­

ce-Jbrond (Teff'2'inh,l) 50LJw, nc noit�

de Notai feu:,il) urn grup" de :-1/T'i905
em seu ç,partament::>, PC!<1 o ;::ei,\ t�a

dic'onol.

12 _ A notícia que estó circl.l­

and') no cícade, é ql fI set'á mesm'1

Jl"(" 5 UM dos grande .. acontecimentos
o Reveiil�n do OuerénCio Palo((;� p'

(I Clube 12 de Agosto,

13 _ Os jovens Mo:itz. Osvol­

d'J, Lu'?': Fernonn" e Carlos Edgard
n\r"ll''''S'iOI·am cb GU1nobora e estõo

:-londo noto alto na cidade.

4 - Com o ::;enho:'íto Vânia Mo­

J'itz marcou C:)Sn."l",�..,t) nn' nui ;'\ de

Notai, o senhol' Ed",:-,; Mt1ura Ferro

No f('s'idência dos pa'" dó V(inia (i­

contecell uma reunião inforrnol

5 - De porobên� :.. Fenhor Edu

OI'da Roca, pejo esmerado �I'!r'.·io;o de

bar e copa apresentado nn fin') rO(1ui
te! nos salõe<; ela O'produl quando
era Q lançado a novo Acro W:lly..

62, à soôedade, tlorianop�,litan'J,

14 - No próxima dia 29 a bo

nita Sara R,-glnJ Sílva, recebe;ó c:>n�
v1dado:; na bon'ta e luxuuso residên
cio o R, Esteves Júniol', poro seu "ni­
vcr"

15 � O casal Manalo (Terez9.)·
Ri'mbau Gil recebeu convidados etT'

�E'U bonito aportome.1to n') Q' prência
P,,:,lacl' paro o ceia de Natal

16 - O Senador e senhora Atí­

lin ,Fontana E'm preparativos poro !l.

nnite de Revellion no Querênc'ío Pala I

'-111"

6 - O �(nhor Charles Ed�ord
Moritz foi o P:ttrono dr.'-> Contodoron
dns 1962, do ColégIo ComNciol Téc­

nico São Marco�,
7 _ Está morcad"l poro o próxi

� mo di,.) 19 na cidade de Laguna, o

� Ui; ...

Mbrador�s solicitam aeão da policia
Temos re(.'cbldo :;ql;uida- repetidas diariamente no quem de direito. evitando-

mente rcelolluçõ('s de \110- pCl'ior\o das 19 haras eDl sc assím que sirva aQuele
radores do Balneário c dos dinntc, Solicitam fi ação local ele esconderijo e fiLé

que se dirigem para as

suas resJdcnrla� na Colo­

ninh:l, pelo fat:> de cons­

t:lntemente serem obser­

vadas centls ve,gcl1lhosas,
bem no fin,ll da Unha do

Crml.o, onde silo ob,jcrva­
dos dt'SOCIlj)'1dos, alrojla­

tras (' lmlll(I:tI1::ts, em plena

da IXl!icia naqucle local,
bcm como a dcva�bcão do

matagal bem defr:>nle a

rua pnncipal. por parle de

certo ponto perigos:> P:l!'a
a� mulheres e critlnças
que necessitam por ali

u·Jllsitar.

PIlIHIOB ijilcr �iler su�r,�eo
Com "- pl'e�enç:t de

g anele número de adultos
e erianç:1s realiz:>u-se, do­

mingo, no auditório da
RAdio Guaruja o NATAL
NO GALPAO DO PITIRI-

via ))ub!lr:J., 110tndumente
nas :!djn('êllt'la� de uma

trndinha, 1I!1ln dJurl'(\.�ca­

l'ln e até o Grupo EsC'o!;\1'
Irlneu BomI1:1l1sçn, obser­
vando então os Cjue ali

tl':'Ifegam com de,�t!no tlS

nia M:lria, GUJracy do

Pandeiro, Duo Florianô- _

polis, a dupla Santinho e

Sant.'ma, além da conhe­
cida Lurdlnha Avlla e seu

'lcordeon.
Stl.'1s residencias, cenas vel'- BA, A iniciativa de Cedl'inho
gonhosn�, Não existe l1u- Os corredores e o audl- (Pitlrlba) Junior _ "O

mlnnçfio naquele local. tório da popular emlsl>Qra CHIRUZINHO VAQUEANO
Ja. mio podem por al1 cntarlnense encontrav:1l11- 00 REGIONALISMO" _

transitar, nem famUias, se superlotados de pes�ôas artista da Continental
111'm (),� -cSCObl'ell quC! dei� àvidas de ouvít' o (:Ofii'iQ:. "SERTANE'JO" e da Rádio;
X:l.m as nulas no_perlodo cido tegion:Jlist:l, fllll' se Onal'ujfl. constltulu."'� Dum
llotU.IDQ. &\as ctUM 6âo .tazlô\ aCQmpaDh�r de SO�

_
.exIto total. 1

. ).. ,S::..'Jb; r-
--
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Pacificas Du
CIDADE DO VATICANO 25 'O ES­

TADO) - O Papa João XXIII fêz ontem
um apêlo pela colaboração internacional na
exploração do espaco e rezou para que o A­
no Nôvo seia t=stemunha maior número de
vêzes das pacíficas conquistas do gênio hu-
mano,

,�.F::.hmil'n numa ;:Iunipnria esnecfal con­
cedida no P::llário AnostAli�o aos embaixa­
dores �e 50 países. reunidos para apresen-

tar-lhe suas saudações natalinas, disse o P:I

pa ser dever de todos assegurar o sucesso

das instituições internacionais. Suas palu­
vras foram interpretadas como uma alusá­
às Nações Unidas,

Para finalizar, o Papa formulou VOt0S

para que o próximo ano registre conquista­
pacíficas do gênio do homem Que beneficie!'!
tôda a humanidade, sem disrincâo de racas

nem credos, e deu sua bênção aos diploma-

Industrias complementares
à Agricultura

Um cmapc de enormes

pcssíbttídades, ntnda pou­
co explorado, no Interior

....1 "ALDO _ao ::m!���d�'e ép�e:l�s=�:::��
L,rtl'AL PASSOU. VEM O ANO h ...... v _ �....... v0d!a ria prima, existente em

ser mais bonito, mais alegre e mats iluminado. abundância. Na Industrla-

D-:t�r��:n::o:ecr�:�eclmento da cristandade. ���:!O P�:df���;s d: f�����
E tudo decorreu em paz. ra, ao lado da Indústria
Agora, mais uns dins, o Ano Novo. de laticínios, o nosso agri-
Como sempre. cultor e pecuarista encon-

roga�;;s�s esperanças, novas incognitas, inter-, ��:���t�v�d::eten�:7.!\ t����
SI os homens continuarem maus, desejando guer- mentagiio das populações

�l'as e revoíucõaa, si a situncão rmancerra do país não 'rurais e mesmo para o

melhorar, si nãe estancarem as ambições, 0 orgulho, a abastecimento urbano.
falta de compreer:são, si Corem esquecidos os principais Isso, dificilmente seria
problemas, ou dilatados os prazes para suas soluções exequível, em escala satts­
imediatas. entâo, a gente não precisa ser profeta. ratórtn. sem a existência

A coisa conttnunrà como está
.
si não piorar ainda. de um Laboratórto de Qui�

Não é pessimismo. mica Agrícola e Industrial.
É o que se vê. Agora. com a nova organl-
O que está á vista, porque paliativos não resolvem:
Resolver sim pa ... metnonir e muita homad", rir- O Bras� na-o tem rel'VI'n-meza de atitudes. sacriflcios c renuncias do grande ao

pequeno.
..

Atitudes r-obres. trabuüio. vontade de vencer com a

d"ccmprcvacãc de Catas que apresentem resultados íme- Icaço-es terrl'tofl"a"IS em
1
���:.�s'g;:�·::n�:c �. :;v:�il����S,c �are:����e se����� I��t����

.

CCl1s�r��!�m��e�l�ali963 mais tranquilo, com ambiente rel!lça-o ;I, nenhum d[scapaz de devolver ao coração dos homens uma nova e _

crença que venha vencer a descrença que lavra.
Com esperancas rtr-nes que venha destruir a índtfe- pal'ses il'ml'trofesreIlQQ..que eeucte a alma dos brasileiros.

IIAssim Deus o permita!

CARACAS,24 (VA) - "O Brasil não

zação da Secretaria dc

Agrieulturn, sob .l. eficien­
te direção do Dr. Luiz on­
brtet. tal Caiba desapare­
CNI. Aí está '} Laboratório
de Quimica Agrtcala e In­

dustrial, ao dispor dos co­

lonos e crtadores.

tem reivindicações territoriais em relação a

nenhum dos países limítrofes" I declarou 0

Embaixador brasileiro na Venezuela, An­
tônio Correia do Lago, em carta dirigida ao

jornal "EI Nacional" e publicada-hoje
Após expressar a sua grande surpésa

diante da denúncia da Sociedade Vene­
zuelana de Ciências Naturais, publicada sá­
bado no mesmo jornal, sôbre uma suposta
incorporação aos mapas geográficos bl'a.si ..

leiros do chamado Pico da Neblina, de 3M'3
metros de altura, situado na fronteira vene­

zuelano-brasileira, o Embaixador- Correia
do Lago frisa que as fronteiras do Brasil rs
tão definidas por instrumentos internacio­
nais firmados com os países limítrofes.

Finalm�nte, o dip-Iomata brasileiro :1-

firma que na notícia publicada pelo uEI Np­
donal" se atribuem ao Govêrno brasileiro
atiturlps e intenções que não corresponc1elTI
à realidade,

Senadorese Dep. do
Equador querem
depor o,Presidente

QUITO, 24 (VA) - Vinte deputados
e senadores equatorianos querem que o Con

gresso Nacional se reúna em sessão extraor ..

dinária para destituir o Presidente Carlos
Júlio Arosemena. A informação patiu de um
dos legisladores,

'

Arosemena se encontra em Guaiaquil,
onde participou do programa oficial da visi

-ta do Presidente dO Chile, Jorge Alessandri,
-, Para lá seguem hoje o Ministro da Defe3'1

Nacional, Francisco Acosta Iepez, e o Co­

l1)andante-Chefe do Exército, Coronel Ca­
brera Sevilla, a fim de entrevistar-e com êl�

De acôl'do com a Constituição o Con-

gresso, para convocar uma sessão extraordl CARACAS 24 (VA) - Sob o titulo

nária necessita o apóio' de duas têrças part= "O Brasil Tenta um Nôvo Desfalq�e Teni­
de ambas as Câmaras. Há dois meses, quan- torjal Contra a Venezuela", o diário "EI Na­
do ainda reunido em períod� ordinário dC' donal" publicou ontem uma d�núncia da

sessões, o Congresso rejeitou um projeto àe Sociedade Venezuelana de Ciências Natu­

resolução em que se pedia fôsse suspenso dt:? rais, a respeito da incorporação, nos map3�
suas funcóes o Presidente Arosemena, em geográficos brasileiros, do chamado "Pie'J

face do �ue chamavam de sua incapacidad� da NebJina", de 3045 metros de altitude, si­
física·

.

"'-C_a.. tuado na região limítrofe da Venezuela. Bra

Arosemena foi declarado Presidente sil e Colômbia,

pelo Congresso Nacional, ao cair o regin·':, Os naturalistas venezuelanos Williams

de José Maria Velasco Ibarrl=!.. em 7 de no- Phelps e Ramon Acevedo, em nome da Sn­

vembro do ano passado. Desempenhava en- dedade, afirmam Que êsse pico foi descc­

tão, as funções de Vice-Presidente da Repú- , berto há 10 anos, ;or venezuelanos, e incluí
blica e presidente do Ccngl'esso N<'Icional. De "io internacionalm�nte dentro do t�lTjtÓl·ir·
verá agora concluir o período presdencjf'! da Venezuela. Em abono de suas dech�r?­

de q�atro a�os para I) aual se 'eleeeu IbaT"1"�l. cões, os naturalistas citam o folheto intitti-

Al'osemena tf'n1 43 anos. Iniciou "lW la". 'versão castelhana ele um trab,::dho de N

ránida carreira !1olític� nas fileiras do vejas b". vesão castre lhana d� um trabalho dn f\,T

(ll1i�rno. movimento Jirlerarto nor Tll�rrq B�sset e John Muroock. nubJicrldo 1)el;:'l f:,A_
�lle. �t.llaJmente. se achA exilado em BuenoR mericary Geographical Society" de Nnvn
Aires. Iorque.

Humano
tas presentes, a seus familiares e a seus pai­
ses Depois do discurso, os diplomatas dos­
filaram diante da cadeira pontifical. JOD"
XXIII mostrava ainda no rosto alguns rra­

ços 'da enfermidade que o alquebrou recen­

temente, mas se encontrava sorridente f'

conversou afavelmente com seus interlocu­
tores. Ao terminar o desfile, o Papa abenro­
ou novamente os presentes.

O Papa deu hoje, ademais, outra audi­

ôncia.eom os cardeais e outros prelados que

se encontram nesta capital. Posteriorm-»!
apareceu na janela de seu gabinete e ab=n­

ÇOOll milhares de pessoas concentrados �1�

PI·�é;:l ele São Pedro. desetando a todos ""1

Fr"i'l. Natal. Em sua reunião com os 01'e1:".­

elos, observou que. recentemente. hOllv'"
... :­

gumpt nreocupacão pelo �Pl\ f'shúln f:"'i .... r). �.;.

zradeceu as congratulações p..,,,j;:lrt;"'<:! n('\!'

�'lpt recuw-racão e .disse 0l1P. i4 ro:;>inirim'8
�

"rom confianca o trabalho comum"

Departamento de Estradas de
,

ROClagem do tstado de )iio Paulo
Aviso aos Molonslas e

, Transportadores de Carga
A IOde Janeiro vmocuro enrr a em \f'9�·'·

guiamento cus torga" dos cormnnoes.

A partir cesso (jato será proibido o trafego de

caminhL�'� reboques ou corretes petas �traaas o., rede

rcdov.órro do Estodc de São Paulo nos quais o CQtga

por eixo excedo os limites .e concuções ttxndc , pe'os
Decretos r (Ueral n. 50.903, de 3-7-� 1 e Esraouot n.

38.852 de 2-8-61. A" penalidades previstos. serõo

r çoroscmente cpucodus. São multes elevcda, além

de descoroe do ,)<C2S"0 no caso de prcsseçutmeot., t::"

viagem, Balanças já instaladas por todo 'a rede vE'rif,

CU'Uo os ccrqcs dos. veicules.
T�'·is rned dei se tornaram necessários à orctccõo

do pavimento dos rodovias c, portanto, do PQtrim,_':­
nio da p-ópriO cocutocôo. A mciortc dos oclzcs já ,"'

adotam .� hó muito.
O Departamento de Estrados de Rodagem do

Estudo de São Paulo conto com o 'compreensd-, e o

cooperação de todos os cldodõos na tmplcnrocõo G�3

tes n'lVOS dtsoc+uvos ouc cor-csoondern 00 tntcres­

se de todo a cclcttvldocs.

Texto do Decreto n.o 38.852, de 2.8.1961.

Artigo 1'0 - Só é permitido. ;laS �stl'ad�s c-,

tcduots além d()s casos de oxceçôo previsto no art!

90 5.0 ·seguinte. ° tráfego de veículos ou de c.omb:­
noções ce vetculc« que satisfaçam as extçênctos .:;-

d'ont;:J e�tabelec1das
,_ .�� I

Artigo 20 _ As cargOls por eixo nâo pod('ri'ío �cr su­

periorcs nos limites seguintes:
a) _ 10 (dez) toneladas por eixo isolado:
b) _ 16 (dezesseis) toneladas pOr conjunto de dois

eixos em tendem, quando rÓ( de 1.20 a 1.34 m.

a distância entre os dois planos verticais pa­

ralelos que contêm Os centros das rodas;
c) 17 (dezesf<cte) ton'eladas por conjunto de dois

eixos entcndem. quando fór superior ;I 1.34

111. a distancia entre os dois_ plano� vprticais

paralelos que contêm os centros das rodas.

ParágrafO Unlco - Quando fór inferior a 1,20 m. a

distância entre os jú.s planos paralelos que contêm 'JS

centros das rodas de dois eixos adjacentes, a carga

transmitida ao pavimento por êsses dois eixos em con­

junto não podera ser superior a 10 (dez) toneladas.

Quando a teferida distância fór superiOr a 2,39 m. cada

eixo de persl sera considerado um eixo isolado e podera
tmnslllltlr ao pavimento 10 (dez) toneladas de carga.

Artigo 3° _ Os limites de carga acima estipUlada só
valem para OS eixos que se apoiam no pavimento por
lntermedlo de. no mlnimo, 4 (quatro) plleumâtlcos, da
mesma rodagem. calçando rodOlS do mesmo diâmetro.

ParagTafO .1° - Para fins de capacidade de carga
do veiculo, só s50 considerados os eixos que tiveram

pneumáticos e rodas da llleJima rodagem e diâmetro.
Paró.grofo 2° - Nos eixos apoiados no pavimento

por ir.tennedlo de apenas dois pneumáticos, os Jimill'!s
do carga do :u·tlg-o 2" supra ficam reduzidos à metade.

.

Al'UgO 4° - Ncnhuma combinação de veiculas pv­
dera ter mais de duas unidarlp<: e nem pc.�o talaI su­

perior a 40 (quarenta) toneladas. \ I[ tta
AI'tlgo 5° - Os veículos que não se enquadrelll nas

condições supra poderão ser autorizados" excepcional­
mente, a trafegar em estradas estaduais, "bservadas as

seguintes condições:
a I - p(\ra cnda viagem havera necessld:1dc de uma

autorização espeCial, cuja emissão far-se-ã. a
critcrio do D.E.R., após requerimento do inte­
ressado, de que constem características do
veiculo e do carregamento, o percurso � ser

fclto e a epoca aprOXimada. da. viagem;
bl - pela emissão da autorização especial, o D.E.R.

cobrará Os emnlumentos legais;
(') - a autorizaçãl) espeeiaJ sõ será vâlid:l pal'rI a

vl:1gem nela. Indicada;
dI - fl el�iS!!50 da autorização espcclnl não exi­

mirá seu beneficiário do ressarcimcnlo do:;
danos que_ o velrllll) vlf'r a e::III::;,,1' :'1 esll'�d:l
ou .'.1. tçrn'!ro> ...

ainda o prOblema do
ARROZ

RIO - 26 (O ESTADO)
- Aumentou o numero dê
estabelccimentos Comu­
ciais que eSLão colabora:,­
do com o grupo execllTiv)

.

do [l1'rÓZ, para a. norlUali­
zação do mercado daquel.:!
gênero de, 1.:1 llüIlC3Sldndl:,
Hoje c amanhã diversas fir
ma:; devcrj\o reGi'ar as -suas
cótas eSJ)erando�se que o

arrô�, ('.1, -nW:Or qU:)l1l,'d,'-

de, venha a ter o seu C0-·

mêrcio nonnalizado (i,f':r.­

tro de alguns dias. Estâ')
em viagem pam o Rio os

navios ·Itaelan" e "Pont.
D'Areia traz:mdo mais dI!
27 mil sacas daque!" .cerea[

proeedente- do Rio Gr:mdc
do Sul. 'Os serviços Mlli­
bll'es oe Subsif;lténcla vol­
tarão hoje a vender arroz
dircb.'r:cnte ao públfco.

Visita a "O ESTADO"
Estc"e ontem em visit:!. a

nossa Redação o junalls! a
Neli Reinel't 'Diretor da.�Su
cursai da Ultima Hora tm

Parlo'Alegre.
Na _Qp-ortunldade o cle,,­

tacado. confrade mantevc

cordial palestm com nOil­

so� Red,!tot·é.

Dia 10 diplomação dos candidatos
Eleitos pela Bahia

SALVADOR. 26 (OE) _ rrcursos apt'c).;cntndos no
O Tribunal Regional Elci- T.RE. Indica-se que o Sr.
torai mareou par[l.·o dia lO Lomanto JunIor, elel!.O Go­
de .hncil·9 próximo a dI- vernador, -somente recebe­
plomarflO elos cnndldatos Ja seu diploma quando
eleitos no pleito de outt'- 'regressar da viagem que
bro último. O motivo l)l'in- �nde !!!zer aos Estados
cipal do .1 trazo Coi;J. de- Unidos o> Europa.
1\)1)1':"1_ no, ....iull!alllf'lltn . dns
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DR. MARIO GENTIL COSTA
M�DICO

OUVIDO - NARIZ - GARGANTA
CLlNICA E CIRURGIA

ESPECIALIZAÇÃO NA CLlNICA PROF,
JOS� xos DO RIO DE JANEIRO

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLlS
1i0RARI0 DE CONSULTAS, - Dos 14 às 18 hcrcs

Pelo manhã, hora marcada Inclusive C05 sábado!

CONSULTORJO - R��I��eSi�:�! 15 - Conj. 203
FJlIFICJ") PARTHENON

Dr. NEI GONZAGA
Ex. Assistente da Clinica Urológica da Santo

C050 de Misericórdia de São Paulo (Serviço Prof. Ma"
theus Santamario),

Ex Assistente do Prof. Moocyr Tovalara <Chefe
de Urologia da Hospital São Camilo de São Paulo)

Cirurgia e Clínico Urológico.
Rins - Ureter - Bexiga - Uretra - Próstata

Endoscopia Urinário.
Atende pelo manhã No Hospital de Caridade
Residência: Tel: 2984

AD\fOGADOS
ADVOGADOS'

DR HELIO PEIXOTO,
DR, MOACYR PEREIRA,
PREVIDEI\JCIA SOCIAL', - Recursos à Juntos de Jul
gomento e Revisão. Aposentadorias. Beneficios etc
QUESTOES TRABALHISTAS

'

CI'VEL • CRIMINAL "

Roa Felipe Schmidt M. 37 _ 20. Andor _ Solo .c

CUNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosa,� e Mentais
Angustio - Complexos - /ttoques _ Manias

Problemático Afetivo e sexual.
Trotamento pela Eletrochoque COlO cnesteslo

Insulinateropia - Cardiozalorapia _ Sonctercpre
Psicoterapia.

Direção dos Psiquíótrcr _

DR PERCY J:!ÃO DE BORBA
DR' JOS� TAVARES IRACEMA'
DR: IVAN BASTOS DE ANDRADó

HORARIO - 9 às 12 hs. Dr. Percy
15 às 18 hs. nrs. Ivan e Iracema

Endereço: Avenida Mouro Ramos 2�8 ,

(Praça Etelvina luz) - Fone 37 _ 53

FLAMULAS
Confecciona-se qualquer quantidade, no melhor
Ed Zohio - 1,0 andor opto. 70 I Pene �4,)4

qualidade e menor preço.

CASAS

ESTREITO - Rua Fulvio Aducci 953 � (Quem
vai paro. Coqcj.sros) Cosa Alveno-íc-Terreoo com

duas frentes - 782 m2. � Prêço Cr$ 850.GOO.00

SÃO JOSE' - No Praça n.o J 9 J - De Alvenc­
ria todo conto: to terreno amplo com 50 metros de
fundos - Prêço c-s 650.000.00.

ESTREITO - Vüc Florido ruo no. I fundo da
F_ Neves, com 3 ouortos - >1010 - cozinha _ b?­
nheiro - água e luz

Coso de madeiro de 43 m2 � terreno 10 x 19,30
Prêço c-s 350 000 00

AGRONÔMICA - Ruo Detmindo Silvei-c n.o

250 - Casa Alvenaria c/garagem terreno de 28x40.
Prêço c-s 1,100.000,00

GRANDE OPORTUNIDADE

ESTREITO - Ruo Fulvio Aducci' 3 casas em om

plo terreno que tem fundo poro O mor. Preço
CeS I 200,000,00

I
BARREIROS - Cosas ÔI!! madeira - 3 quartos

Sala - cozinha - banheiro
,

TERRENOS

AGRONÔMICA - Dcls lotes na Ruo Joaquim
Costa. Terreno plano.

SÃO LUIZ - Início da Frei Caneco. MagnifiCaS
lotes com v'ista Baia Norte, Paro residências de fino
gosto.

BARREIROS - Vários lotes, pagamento a com-
btncr. \

ESTREITO � Alto do Visão Varias lote�.
, Cl1ACARA - Itacorubí com águo correntt!'_ át'

.

vares trumeros pequeno propriedade paro plantações.
'\:

Prepare-se para o Futuro
Aquirindo lotes de terras, pequenos chácoras e érecs
poro (ndústr1as em

B.6RREIRQS
no "BAIRRO YPIRANGA, onde está situado o Grur"
Zscclcr local. '

Os Interessados poderõo dirig:r_se dvercmeet
00 ESCRITÓRIO DE VENDAS DE IMOVEIS de

Oito Julio Malina
�uo Felipe Schmtdr. 10:1 -- ç...,b·(ld{' _ Fone _

2347 - Florianópolis

li!, SAMU\:':. FONSECA
CIRURGIAO_DENTISTA

Preparo de covidod�s pelo alto velocidade,
BORDEN AIROTOR S S WHITE

Rodíoloc'o Dw.tárto
CIRURGIA E rRO'TESE BUCO.FACIAL
Ccosuttór:o: Ruo Jerô"imo Coelho 16 -

I u andor - Fone 2�25
Exc!u,lvament. co", hora. ",orcoda�

--- - -_--,--, --- --',--

(lO'VIS OIM DE �j�!
(II�t(A MF'mu

Estomogo Intestinos. figado e vias biliares
Con""ltrído- Ruo Fellt"e Sc'voidr no 38
Restdênctn-

Ru-a S Jorge. 32 -- Fone 2721
Oiàriomente 10s 15 às 18 haras
A.tpf'1oe dos 8 às 10 30 hnro'õ no Hosr.itcl de Cnridod.

OR

Dra. IARA ODILA NOCETI AMMOII
CIRURGIÃO - DENTISTA

Atende sros e crtonccs
Méto:-lo ostcolóçtco modema - espectaltzad-,
poro crianças - ALTA ROTAÇÃO
Aoltcocõ-, tópico do flúr r

Atende 'dos 10 os 12 e dos 15 às- 18 horas
Rue São Jc.ce n.o 30

'_-- - _.' ,,---------

MES DE DEZEMBRO

çÃO DIAS VELHO,
Dia 23 - - Dom ngo - "Os Estudantes Don­
çcm" iníc o as ;8 horas.
Dia 25 - Terça-fieira - Tarde Infant I, Inicio
ÔS 15 horss.
010 30 - Dom n90 - "Os Estudantes Dan­
çam", início às 18 horas.
O a 1.0 --'>.....1 - 63 - Reu:,iõo Social Elegante
inicie as 20 horcs.

TERRENOS A VENDA
Ruo, Tiradentes 53 - Hortonóoclts

VENDE"SE

40 lotes na Vila Palmira - Ba;reiros.
1 - lote 28x22 - Jardim Atlântico - Bar.

feiras. (Bem práx me o Estrada Pederal).
1) .- Terreno com 64 mts.x810 mts frente po

ro ('J Est:-oda Federal Barreiros.
I lore 12x30 no zona balneário de Comburiú

próxi",o ó sede do lote Clube,
1 - lote 10x30 no zona balneário de Comba

riú próx mo ::I sede rnorítimo do Iate CJube.
1 lote 1 5x 15 no zono balneário de Comburiú

próx rr." o zona Comercial.
I lote 15x30 no Vila Pompéio - Cuirtibc.
1 lote co-n a A'reo de 700 mts2. junto 80 H;,.;.:f

pttol Protcs+onte em Blumeoou
I lote I <11(30 junto à Fundição Tupy, Jcinvtlle.
1 lote 22x31 em Pilor zinho, Curitiba.

Ml!ldpnços roco's JU poro outros cidades:
)crvi(',s do:? ml,r(]r",":OS

Nôo � ','�cessofl('l o engrodomento dos móveis.
Inf·(mor.óes à

..
rua Fr�.���sco Tol��ti[l9'. '?���'

fH,e�,����;,: ""
.. ;.

�

,

__� .�����_'

Com ou Sem Pensao.
R. ESL('VC� Junlo-, �4

'11"'1
"

I I

RIO

cem a entrega ee dtpró­
mas foi encerrado hoje o

_ê.no letl,VO da Escola Supe
� de-' C1Ueita, Ot'anfe1à"
cerimônia. presidida pelo
chefe do Estado Maior das
F-rças Armadas ror lnauga
rada uma. placa de bronze

em homengem, ao patrono
da túrrna.

.

a

JlUENOS AIRES

A população da capital
argentina ficará amanhã

peJo período de 24 horas
sem transportes.

LISBOA

Um tremêr de terra dei
tra'ca ímesstdede, com::!'

mlnutca-(ju duração, foi seri
tido esta man�ã em LisbiJ,::

Observatório de Portu�.:ll
Informou que c abalo não
causou danos,

RIO

o Ministro dá Guerra
General AmaUrY Kruel, vu.

reunir-se hoje com -n G'!­

nerais, Comandantes de U
nidades para. estudar h re­

estruturação elo zxérctto.

NATAL

O sr Hugo de Farias es­
tá sendo esperado em Rat<il
no próximo sábado. O che
te do Gabinete �vll da

Pre!;id:ência da RepúbliC.'
devera trat.ar com as au­

tortdades 1{)�1.s C9 probte
mus relativos ao pll!bi.sl�itf)
de 8 de íauenc.

SAO PAULO

A Secretaria das Finan:­
cas pauli!;tllna foi aut"bl"-

zada a etr.ltll' apólices num

total de 3 bllhôes, 411 mi
lhôes de cruzeiros para do

cobertura parcial do .íen­
ctt do presente exerêtcto.

SAO PAULO

o presidente da' Repúb:i
ca estará depOis de arhanhã

em Araçatuba,' Na «portu­
nldade, o Sr, .roêo Gculart
Pl'.esidlqâ o lnicl0 na toca­
lldade ao. cnmpil,'nna

.

peio
I'eflll'endum, do dia 6 de
'janeiro.

MUSlCAL BAR
ARA 'UM B')M PASSA TEMPO C0M SUA jo'I\Mit.lA _ R1õUNIOE.� SOClAu

1)AJiI.,..-ANTEf\ COQUITETS FF:�TAS DE ANn'ERSI ttTOS _ cHÁ
DANÇAlIITES - ETC

,N1')AR 'T'F.RRF.n TV'I Rn'U'AI

Coopere com

Dê-me
� sua
mão ...

,

A.S.R.C.

Eu lhe goro�to - • multo duro aprender e andor no minha
Idade ..• Os múscu!os nêo obedecem. S6 com muito esfôrço
conseguimos mover os pernQl. Domas o;guns possas com oti­
mismo e, de repente, as fôrças nos faltam e nôs caímos. Ma",
nos levantamos depressa para andor e tornar o cair. Às vêzee

a gente choro .,. Assim difíceis são quase Iodos os nossos exer­

crclcs • estudes, Mos o :;ocrifício compensa: eu, por exemplo, já
melhorei multe e estou certo de melhorar ainda mais. No futuro

espero ser como Você. Para prosseguir minha recuperação e de
tonlos crianças como eu - para atender o milhares de outros

que sofrem o que eu sofri - precisamos de seu auxflio. Ajude­
�osl O

-

que- • pouco paro Você será quase tudo para nós I
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o Ut'ADO _ o Mais Alltigo Diário ti. Sta�Cal.ri".· QUINTA I!A,OINA

Coaxando( ntando,
São Bento do Sul, dezem- vada em discos e também

bro 1962. os sons dessa outra estra-

Sabiá.s cantando, toda a oba música das matas e­

música' dos pássaros gra- xecutada pelos grilos, rãs te

sapos, cada qual reclaman­
do os ..eroos onomatopál­
cos da sua classificação -

tal é o trabalho a que se

vem dedlcando um enge­

nheiro naturalmente ares-

F. Escobar..wo

(Para "O ESTADO", de

Florianópolis)

Comunicacão
O Centro Acadêmico VIII de'Setembro da Faculdade

de Fdusoíia. Ciências e Letras da Universidade de Santa
Cata tina, comunica aos interesadps que estão abertas as

ínscrtçoes para O CURSINHO preparatório ao vestibular
da Faculdade de Filosofia.

As inscrições poderão ser feitas na União Oatarfnense
de Bstudantes (V.C.E.) das 9 horas às li horas e das 15
horas às 17 horas atê o dia 30 de dezembro.

c-muntce. outrossim, que as nulas terão inicio no dia

3 de Janéiro de 1963 as 18,30 horas e que as mesmas sé­
râc ministradas nas dependências da U.C.E.

Melhores informações poderão ser prestadas na União

catartnense de Estudantes.

Florianópolis, 18 de dezembro de 1962.

Arno Mostmann

Presidente
....

Terreno Praia do Meio Coqueiros
vende-se um lote de terreno na praia do "Meio"

em Coqueiros, próprio pcrc construção de veraneio

etostado do movimento dos eutomovete. Pertencente

co loteamento do cervídõo "Tfbcu". Informações
.:wn srs: Osmar ou Divino. Fone 3022.

-_--- -----�- -----

NATAL de GRECCIO'_ Presépio Vivo
Na Praça Pública Em Santo

Amaro da Imperatriz
Os festejotl de Natal terão neste ano em Santo

AmOlO da Imperatriz singular r.elêvo com a apresen-

tcçôc em praça pública do Natal de Greccíc - pre­
do as personagens bíblíccs

Destaco-se pela primeiro vez nesta florescsnte
crdcde, em suo originalidade e importância, o Prese.

pio Vivo que será apresentado no praça. por urna ini-

ciativa paroquial. .

Realização de elevado sentido artistica e espiri­
tual o Natal de Greccio será representado este ano

pelo prirrf-ll"a vez no sul do Brasil. com esplêndido
.

animaçõo, colorido e origina1idade. apresentando os

cenas do Nascimento de Cristo.

Será j·eproduzido em escala natural, com 60 fi­

guras humanas, animando os personqgens bíblicatl.

A nota inédita sel·á o carater ol.,�órlco do represen-.

tação com elementos. clássicos e modernos. si�boli­
zandõ o permanência do Natal através dos tempos.

O Natal de Grecdo é uma concepção francisca­

na qu<:! já emp�lgou o cidade ?e:,P.I�trópolis .e Curit�ba
em anos anteriores· com magnificas apresentaçoes
deste gênero.' .

.

DIsponClo da área amplo e adequado, Cfdl�a gen

tilmenle pela Prefeituro Municipal, a P�r�ul�· de

Santo. Amaro da lmpet-atriz tomou par lnlClatlva o

realizaçõa de um Natal diferente.
,

.

Nõo percam êslf-l grondioso espetoculo,
..

aõ qual
estarõo presentes altos autoridades civis. mllitares e

religiOSaS imprenso e convIdados especiais, e se cans

tituirá oum acontecim,.,nto inédlta em Santa Amaro

do Imperatriz.
INGRESSO GRATUITO

Todos na praça dia 23 de dezembro de 1962 às

20 horas na primeiro apresentação.

REX-MARCAS f' PATENTES
,Agenle Oficial da Propriedade laduslrial
ftegfltro de marcaS, patentea de tnvençtlo, nomes co.

-.a:rciais, titulas de estabeZecimento. tnstgntas, IrlUea d.

propaganda e marc", de exportaçao.

Rua Tenente Silveira; 29 - l° andar -
SALA 6:- tALTOS DA CASA NAIR - FLORIANO',

,�". POLIS _ C.AIXA POSTAL 97 - FONE3912
.

��_...::

engaiolar os poetas espon­
tâneos."

'penso, nesta serra,
num criador de canários de

Florianópolis (creio que o

seu sobrenome é Aguiar),
com o seu viveiro no Saco

dos Limões. Fui lá para ou

vir um concêrtc dos cana­

rinhos, que ête dividiu por

vozes, segundo me relatou;
mas a minha visita, na au­

sência do criador e regente,
não me permitiu a audição
esperada, porque os cené­
nos têm seus dias e suas

horas e são mais rogados
que as nossas pianistas de

outros tempos, nos serões
familiares.
Já do Recife, a lembran­

ça é outra. E' do poeta e

folclorista Jayme ons, fes­

tejado autor de alguns dos

nossos melhores livros de

contos e histórias popula­
res, ele mesmo um decla­

mador de. grande estilo e

um apaixonado -da arte a

que se consagrou.
Jayme Oriz tinha idéias

de criar sapos num tanque
do seu quintal, dividindo-os
pelos sons que emitem no

Descrevia o

plano com certa riqueza de

detalhes e as imitações dos

ruídos (chamemos vozes)
dos sapos e de rãs. Seriam

os "tanoeiros", os "sunga­
nenen", os "de cheia", en­
tre Os sapos; as "gtas pi­
menta", entre as rãs. Ga­

rantia o poeta que dariam

todos uma orquestra supe­
rior á "bossa-nova" e mes-

1)10 ao "jazz-band" (que rocnunuecãon
luta contra a inovação de APOSENTADORIA POR

que nos queremos fazer pa- TEMPO DE SERVIÇO E A­

drinhos), 110 que acredito. BONO DE ..

Ensaiada a orquestra no 86% para 30 anos da ser-

seu tanque, Jayme Griz vlpo efetivo;
pensava na gravação. 84% para 31 anos de ser-

Eis que um engenheiro viço efetivo;
europêu, sem saber dos pIa 88% para 32 anos de ser-

nos do cantôr nordestino, viço efetivo;
entra pelas matas, surpre- 92% para 33 anos de ser-

ende rãs e sapos colhendo viço efetivo;
e gravando suas "'VozE'S", 96% para 34 anos de ser-

aUando ao trabalho os gri- viço efetivo;

los e invadindo a bela 100% para 35 anos de

seára canóra dos pássaros, serviço efetivo.

para imprimir os seus- "Iong PatágrafO único: - se o

.. �.�_,Playi.ngS"+o#lrocura�os. em
. �1cuJo da renda mensal a­

todo o Brasil e mais ainda presentar resultado fraelo-

tado de sua proüssâo, Jo­

hann Dalgas Frisch, em

constantes viagens pelos
sertões do Brasil.
Com ête cooperam biolo­

gistas e crmtorcsístas e

mais um narrador. As gra­

vações são anunciadas com

sucesso, como sucesso. E as

sim deve ser.

Catullo relere, num dos

seus poemas matutos, a his
tóriâ daquele nordestíno
que saiu horrorizado do

Teatro Municipal, no Rio,
com os agudos de uma so­

prano e ouviu, no dia se­

guinte, num gramofone da
Rua do Ouvidor, a 'mesma

música, que ele chamou de

"trapalhada". Pela voz do

personagem, o saudoso poe­
ta sertanejo chamou de
"música em conserva" o

disco, naquela época tão

distante dos êxitos alcan-

num L.P. ÁGUA fÁCil

"

até 3 (três) vêzes o mais
elevado salário-minimo de
adulto:
a) para periodo até 10

(de:z;) anos - 1% (um por
cento).
b) para período de mais
de 10 até 20 anos 2% (dois

para ludo, para lodos

TUBOS [elalE] "cebeílex''
(GRAVADOS EM TODA A EXTENSAO)

feitos de polietileno, matéria prima tão

higiênica quanto a louça ou o vidro.

• água para beb�r ',:)

• água para a casa ,'.

• água para a horta �
• água para os. animais (,-.4
;o água para irrigar a lavoura ).1.

_.�!

e Iacillma instalação, basta uma seria ou uma faca robusta

• o tubo CBE '·CebelJu·· não enferruja nem entope
• o sol não ataca o tubo CBE -Cebefter", porque e

protegido pelo sistema -Hltro.scl"

elevissimcs, de lacilimo transporte

CIA.·BRASILEIRA DE EXTRUSAO
Indústria Comércio Chiuchella S/A.

Rua Marechal Deodoro, 575 - Caixa Postal, 38
Telefone: 33-47-\2 - Concórdia - Sta. Catarina

por cento)
II - se a quota mensal

do benefício rõr superior a

3 (tres vezes o mais eleva­
do salário minimo de adul­
to:
a) para período atê 10 a­

nos 2% (dois por cento)
b) para período de mais

de 10 anos atê 20 anos 3'*,.
(três por cento)
c) para "período de mais

de 20 anos 4% (quatro por
cento)

nárlo, a tração será arre­

dondada. para cruzeiro.
Art. 60 Se houver lapso

de contrIbuições no tempo
de serviço, observar-se-ao, § 10 .:..... O vetor total da
para a sua cobertura, cs se indenização referida na a­

guintes critérios: lInea c será equivalente à.
a) no caso de contribui- somas das contribuições In­

ções devidas mas não de- ementes, na base das ta­

colhida pela emprêsa, pro:" xas vigentes ao tempo (ou
ceder-se-à à cobrança sem mais próximo, sôbre a mé

prejuízo do processamento dia da remuneração aure-
dob�e��fi���� de contribui- �id;e:r��o s���:�:Jla��a���
cões devidas mas não re- mo constar da documenta­
colhidas pelo segurado, se ção comprovativa do tempo
lhe competir fazê-lo, será de serviço, arbitrando-se,
sustado o processamento do . na falta de qualquer ele­
beneficio até a comprova- menta, com base no salário
ção do recolhimento, não mínimo regional vigente na

sendo permitido o
' paga- época mais próxima.

menta das contribuições me § 2° - Se o segurado ra­
diante desconto do beneü-

.

Iecer antes de saldar o dé­

cio; bito; o restante da indeniza

çâo será descontada, nos

têrmos do cálculo, do be­
neficio de pensão.

§ 3° - Os períodos a que
corresponderem contribui­

ções restituídas, de acôrdo
com as legislasções especifi­
cas do IAP dos Industriá­
rios e dos Comerciários, se­

rão indenizados na forma

prevista na alinea c e nos

parágrafOS 1° e2°.

c) no ca1!lto de contribui
ções devidas ce acôrdo com

o artigo 63 do Regulamen­
to Geral da Previdência SO­

cial, relativas a períodos
em que o segurado não haja
éontrlbuldo pa!"a a Previ­

dência Social, adotar-se-â.,
como de Indenização, odes
conto de uma taxa suple­
mentar, calculada sóbre a

quota mensal do benefício.
na seguinte proporção:

I - se a quota mensal

do, beneficIo fór de valor

�,.,.�����,�'�------�,----------
� ...·-.,1 de •. � ....\.

. Participação
Sr. e sra. Jose C. Domingues - sr. e sra. Eupídia

Outra .Tem o prazer de pareticipar aos parentes e

pes:��: �h:'oS relaçõeti. O contrato de casamento de

(Continuaremos com Q

publicação na próxima
dição dêste Jornal)

29/12/62.

Proéur_a-se casa
Peq,uena ÍIomílla norte1ornericana procura lumu

caso para alugar. Tlepefonar poro 3096,

. Pimenta nos Olhos dos -

Outros é Refre�co..
Um dos aspeCtos fundamentais da órganizoç.5o

de um Banco de Sangue, sem dúvida, é conseguir um

número de doadores voluntários suficiente ao atendi­

mento de suas neci�ssidades,
Uma vez que o eH fornecerá gratuitamente t.

sangue no quase total tíccde dos cosas nõo é passi­
vei reahzar esta tarefa se os doadores não forem vo­

luntórros. Os doadores pagos representam um pesado
ônus, um pesada encargo ccrc uma organizaçõo como

esta além de constituir um grupo de indivíduos cu­

ias idéias o resPeIta nós não conseguimos entender

até agora.

çade8 em nosso, dias.
Gravar os cantos das a­

ves deve ser uma das mais
fecundas colaborações para
a atenção das gatblas, ao

menos nas cidades, onde
não hã mais justifIcativa
para manter em cárcere os

passarinhos.

Um verso de Guerra

JunqueIro fulmina os máus
hábitos dos criadores de

pássaros: - "é um crime

Provóvelmente, ainda nõo passaram pelo eira­
ma de se ter um parente doente precisando urgente­
mente de sangue. Um velho refrão popular diz: "PI­

MENTA NOS OLHOS DOS OUTROS E' REFRESCO. '

Realmente, go�taríamas de saber se êíes cobrariam

���;n:Jo���e��ea :r6��:()�upeate��!lta::;0�a, saRI��e
ou sela lá o Que for. Tenha certeza que n[pl.

•

Poro você qUe doa sangue sob ramuneroçôc,

[5�Q:!]g[3U:;)� lembre-se que seu pai, rnêíe. H""�O, etc -, r�.presentam
� cada um uma vida que, perante a comunídcde em

��== que vives: tem o mesmo �;ignjficado, o mesma impor-

,.. tôncic e o mesmo tnterêsse que a vida de· uma outra

pessoa quclqq...er!
.

Lembro-te portanto. I

DOA VOLtlNTA'RlltMENTE O TEU SANGUE!"

Dr. Mário Ro�j.ta ·,kazniakawski - Av. Mouro

Ramos n.o 1:61 - Tel: 3·1 � 77
J

FUNCIONA'RIO
Admitimos um funcIonória que tenho prático de

serviços de Escritório e que seja. Datilógrofo - Tra­

tar: Sul Amérrcc Terrestres - Arcipreste Paiva 15

1\0 andar -;- Florianópolis.
25 _12

Cise SAO Jasr.
CIUQo,J 1'001: U3I

às 3 - 7% - 9% hs.

Fcbton
Stuart Whitman

Carol Lynlay

-BAlBBOI-- .

Ciae G..USlA
""ne_SStrelto

às 8 HORAS
Ultimas Exibições

(Devido à grande metrage�)·.
Jeffrey H ...nt er-
vívece Líndtors

EM
UMA DIVIDA DE AMOR

Cirf..""IrnaScope Técnicolo.r
_ Censura ate 5 anos. -

CiD' arn
CENTRO

às 5 e 8 horas

JOSELITO
Maria Mahor em:

Fone: �435

Cine lMPEJUiI
!atreito
às 8 HORAS

Richard Wdmarck
nonne Reed

PUNIDO PB.L0 PRO'PRIO SANGUE
o PEQUENO CORONEL

EastmanColor
Censura até 5 anos Tecnicolor -

Censura até 14 anos

a.. F.ol! '

CENTRO
às 8 HORAS

Fone: 3435 (lNE RAJ':

na Europa.

Aquéla página do "Gua­

reny", do nosso imenso

Carlos Gomes, .certamen­
te encontraria na éra me­

cênica das gravações os

meios de facilitar a genial
tarefa imitativa da ópera.
Pelo que li, o disco tem o

canto de sabíás. Outros pas
saras de certo recrutados

para a tarefa das gravações
nas matas OU nos viveiros.

Mas a grande lição deve ser

depois de uma mtcttatívu
destas, a libertação das a­

ves engaioladas. OU não se­

rá?

Dr. Ayrioa Bamalho
CLlNICt\. DE �K1AN\r.1.1S
CODSultoria: l"el8 manbil.

":10 Hospital de Caridade.
'4 tarde, DO CODsUltori.
das 15.30 hs. às 11,30 b,

ConsullOrio: Rua Nune3

Machado. 7 _ LO andat -

kJe(one 1».186.
Kesidelilcia: Rua Psdre

&HDa. &3 _ Telelone Z"la

EM

PANTERA NEGRA

Censura até 14 anGJS

F�� 8M�CO�;raY .. ,...

� .--:-�
Jean Hagen Tommy Kirk EM "l\i·�_1 .•

�:u,
�J\Ol

FELPUDO, ° CAO FEITICEIRO , C ,� � �
.. i ;. a !

Censura. até 5 anos
-�-

John Payne
Arlene Dahl

lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

Inselicidoi em pô ou em liqUidO. Diversos

r,pos e lórmulos poro o extermínio de qual·
quer espécie de progo do lovouro.

Ervicldos Talai e Seleíivo eliminam os er·

vos doninhas evitando assim o improdutivo
Hobolho de copiner. Faça uma vlsira ou

peço inlormoções 005 lcbriconres:

BUSCHLE & LEPPER.,S/A.
··JOINVlllE RUA. OC PQINCIPE, 123

BlUMENA.U· RUr. BRUSOU�, 175
(URI' ,aA; DESEMBARGADOR WE�.TPHAlEN, �42··

---_....._._._.-.__......_._ ...... _.:.
...

_---_ ..

�,. ,

Dr. Walmor Zomer
Garcia

Diplomado pela Faculdade
Nacional de Medicina da
,

fJniversidade do Brasil
lx-interno por concurso da
Maternidade-Escola. (Ser­
Viço do Pro!. Octavio Ro·

drigues Lima). Ex-interno
do Serviço de Cirurgia d I

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio
de Janeiro. MédiCo do Hos·

pital de Caridade e da
Maternidade Dr. CarlQl!o
Correa.
PA'lTOS _ OPERAÇ6ES
...,OENÇAS DE [;ENHORAS
_ PARTOS SEM DOR pelo
método pstco-projllatico.
Vonsultór1o: Rua João Pin·

to n. 10 - das 16,00 àt
13,00 horas.

.
Atende com

horas marcf:.das. Telttone
J!]J5 - RE'sidêntia Ru�
Gencrnl aJ.ttcncourt, lí)�

per e Mario Lúcia
no'ivos

!t09''''lu, 20/12/62

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�-----�--����AUILO MACHADO

•<DA rORES-AUXIUAIltD,

MA RY 50lGllS, RUI LOBO •

CllftUTn ..,ANA'
COLABORADORFS. DIVERSOS

acoe
re-m­

GlLBER't 1

Há (!l'
sr. Gi'
bit-o {'

retem
.�i+·l"1'
não de r

vas '1'

pa'evtr
c:::m ,

m"u: "

anos d­
me--m
nas-as e
se-r.ore ti
portr- ce"''' r

sec-eie-ie
b2S varzeano

1"Juri:.u1úl.lul.is, _

,!CO 'RO<aPESSO O,.

'lANTA CAl'ARINA

NO SlT91

ESPORTIVO

OU POSSE a
.

NOVI oIRETORII. DI

a'nda do auadro rle re la­
tores do jornal "O Esttl.rlo"
c- ':'d'oAnt� It

"o por meus companhd
escc.n'do : para sec«­

, da -AsSGlciação nos
1.�\?�t'r��������ssc lti!
riena -tamr ntc !T cn.co

c! 'G'c"�r�c:,:) Cat�''''"'"'''�e
e utebol (Deptc. de Arbi­
t- l, com mais d- b

j u

- arb trados no ES�l.fC
u "tuvnabara e Rio o-eu­
de do Sul, prestando sempre
meu a1/.ô10 aos campe..nu-

o los VarZe9.I1QS, bancários.
ccmerctérios e unjve-sítà­

nt- r rios não veío porque �V:!l­
,!.t· c'�r' ante irregularidades.

f;1( o parte P. - Há quem diga que

; Wem ' ,.�.' �alco de trma das
maion "lehoIÉilicas de 1963

Sete care ",I.{, paulistas. dois per­
néim�I!f'��"'� �3�S "[minonses, um

p[au:en�"Ir rr.t tcialto, II:m paraense,
�'lo e rm rn:ne1ro. os

• (i!l!an�ballnos de 1962
trm o.

carn�c-
o. Bctafcgo cf' Futf'bOl c

Regat:os, que ,ii _1- �n bl-
Cl.b r ;peão Ck- de {a�"-.
bolo conseguiu );:),;; 24 jo­
gos disputad?S, ,10 ce· tame

de 62, 17 v tór:',':, 5 empl\­
tE!'! e 2 derrot -'. For:\m

utilizados na ('�rnp1\nhJ. l!l
jog'adores, tendo os b')t:l.I�­

guenses marcsdo 49 t[n:�.�
e sofrido 14. cm um ,>olldõ
de 35. Quarentlnha, com

17, A:rarildo, 15 e Gan'tll­
cha, 8 fOram os �eus p�,l\­
cipills gokado"c�. M9.ng,,,
atuando todos os jogos fOI
vazado 14 veezs, s<"!nd')

PaUlbtinha o tln co j,�_,d�l'
expulso, prcc:sameme t.O

último pr-:-I;" ,
�

,­

mengo O oBt fogo termi­
nou o' ccr1 rtl � );;n­

tos ganh,

ca 'l��
doca, :;:7
tad.o e.'
JADIR E u

zagueiro; p.
'

Transfel.
para b F' t
do an', ('m r

tel'b€ncia. pj
pelo Flamengo
55.
NILTON SANTOS - Ir e­

dia. c�rioca, 36 anofl. !::li­
campeao.
RILDO da Co�ta Mene­

ses - zagueiro w,t .r�l. per­
nambucano, 20 nos. D"<;de
1960, como ju e n, no 80-
tafOltO.
AIRTON Pc'll d�� Santo;;

- media, c:c!·:"lco.. 27 an'.)s.

Começou no Am"'·ica.
Manuel Fr·''.1r\�''o do�

Snntes (GABltTNCHA)-­
pcnta dire .ta, fUlnlncm;0.
29 �nos

ARLINDO dos 6gntos
Cruz - I"" 'a "�'tl"rior b�la
m,"1� ..,.. '"

Valdir Cardoso Lebrcgo
(QUARENTINHA) - ponta
de lança paraeuse, 29 a­

nos. VeiO para o Botarogú,
em 1'9.:.4 oriundO do f'úté­
bo baiano. BlcampfJão.
AMARILDO Tavares da

S lveil'a - meia esquerda,
cariooa, 23 anos, BjCl\lU­
peão.
Mario Jorge Lobo ZAGA­

LO - pontll. esqu�rda, a�a­
goano, 31 anos, Blcamp�ao.
Osvaldo Sampaio Júnlol­

(PAULISTINHA) - zagud.
ro 19te-al, paulista. 23 anos·
E' "prata da casa", Bicam­
peão.
Jose Maria dos Santo i

Mota (ZE' MARIA) - za­

gueiro. piauiense, 23 !lUOS.

Transfer:u-se eo.. 195!l,
Vindo do Canto do Rio.
Américo PAMPOLINI Fi­

lho _ mêdio, mineiro, �o
lOS, Jogou apenas um pre­

I, pelo Botafogo, transfe­
I' ldo-so depois para a Par­
ti �uesa de DeslVlrtos.

es�orte� iI.C.E.S.C.
mentirosas Em solenidade efetuada na noite de sá­

bado último, tomou posse a nova diretoria da

Associação dos Cronistas Esportivos-de San­
ta Catarina, tendo á frente o jornalista Luiz
Osnildo Martinelli. Vários oradores se fize­
ram ouvir, tendo o novo maioral acesquiano
agradecido- de' improviso as nalavras de elo·
([i" � jnrpn";'lIl à luta da entidade para mais e

trnais se fortalecer no conceito dos esportistas
catarinenses.

você não pode fazer parte crtnca s porque na verua-le
da crôn ca esoornve D'J! a crõníca da capital sn-u­
ser árb+tro de rutebot. J e'a muto.
que você nos diz a resper- P. - Ctl.Y-Q encara as
to? rettr-cões feita� c-n-r-r a

1=1. _ O� nue [ngenua- sua pessoa. por alguns rll­
mente anrma.s-, isto, n'J neentes. torcedores e p" ...

, mente Os que se sen . d a crônica .eapectalizada (L

��ng)dos por- m.nfins
-::- _

PARTIDA� OE
fLORIANÓPOll� EM
DIA� ÚTER� AS

=11B1mE'�

Plano �o t-�elt:S do 60wema do
Ed�do �e Safira Cs:larina

"PLAMEG"
EDITAL N.o 7 - 62

RODOviA BR - 89 .

TRECHO; BLUMENAU _ LAJES
SUB TRECHO; RIO DO SUL -

TROMBUDO CENTRAL
Chamamos o otenção dos senhores interessa

dos peco o EDITAL DE CONCORRENCIA PUBLI·
CA N, 7162 publicado no Diá!'io OficIal do Esta­
do d,a 14 de dezembro do corrente, Plll'Q o exe­

cução de t-abolhas rodrW1orios da RODOVIA BR-
89 - TRECHO: Blurr,-tnau - Lajes Sub Trecho:
Rio do Sul - Trombudo Central (Bracatinga).

Os traba'ho� estão orçados em C�S .,., ...

160,000.000,00 (Cento e Sessenta Milhões de CIU
zeiros). 1

Constarõo de serviços prelim;nares e comple­
menta1!flS e de obras de arte corrente, corresponden
tes aos sprviços consIgnados.

O prazo pll.ra execuçõo do .. se'"Viços será, no

máximo de ,540 (Quinhentos e QUarenta) d'as.
.

Eng. Felix Schm'iegelow
Diretor da Divisão de Execução,

de

captra do Estado?
!'t. - Aceito de bom 1I:�r".·

do as crttícas honestas �e
quem conhece ,:r;ais do que
eu as leis espertvas. .se»
aceite as criticas de di:':­
gentes e parte da crónica
porque procuram torcer.
Rspondo à altura,
P. - F,ora da arbltra'g'·JIl.

e da crôni-a você exerce
outra prOfiSSão?
R. - S ..u segunda sar­

gento radiotclegrafista '_�a
Marinha.

•

P. - Há quanto tempo
tn'tcou-s no esporte?
R. - rnícret-cr e em 194'1,

jogando pela equipe de 3.5-

ptrentes do Paula Ramos.
P. - Como chegou a ,JUIZ

de futebol?
R. - Pela mão de Lâzn­

ro Bartolomeu., na época
[uíz da F.C.F,
P. - Jã foi ameaçado de

marte por torcedores ou (1:­
ngentes?
R. - Por torcedores eX:11-

tados sim., mas depois a

coisa caiu no esquecimen­
to.
P. _ Já tentaram subor­

ná-lo?
R. _ Em conversa. :" u,

em dlnhcll',Q não, r

todos me cnnhece.'t1',
P - C'ltHI' o m9;Of núm�-

1'0 de Jogadorcs que já ex­

pulsou de campo em um9.

só w.;z'!
R. - Sete de Ull',s só .,.-,z

c .o j6go foi suspen>ln:
Avai x Guarani, categ):';a
de aspirantes. "

P. - Qual o melhol' "C1':'4
que" que jã viu jogar?
R. O Bras!! possu' muit-,s

e muitos vi jogar. Gosto
mult.o pelo oJ)ortunismo. u.e
'P<>'ó: orla ('Iagoe,,te .�,.­

quinha e pela maleabili-

da��,�eQ�;ri���a. :rr:,ai'Jl'
emoção oomo árbitro de f�-

:ebol?
R: _ Quando ao -"inal

das p�rtidas sou CUlI.,:JrI­
mentado por vencedores e

vencrdcs.
P .

....:._ E 'a .:na!or eeceu-
çao? ,

R, __ Sete sempre decep­
otcnwto ·qu"nrl.o ao tàrmt­
no: dos cotejos 'ouço os .ia
famoiós inconfol'm1dos a.

prOferIrem palavrões.
P. _ Considera-se o nc­

lhor árbitro cntarinense?
R. _ Não. Considero·'l'e

Igual a alguns e rne'ncr . ue

outros, segundo a Im'Orenl\a
e dado as vezes que tenho
sido convída-lc cara referir
prélios Importantes.
P. - Qual o melhor ar-ui­
tro braeuetrc em sua 01,14
ntâo t
R. - Armando Marques.
P. _ Eo melhor do mCl14

do?
R. - Não creio p::lder a

crônica esportiva mundial
apontá-lo.
P. _ Quais as cidades d:1

Brasil que conhece?
R. _ Do Amazonas aJ

Rio Grande do SUl.
P E do extel'lol'?
'R'. _ Montevidéu e Buc­

noi; Aires.
p, _ Qual ojogador mais

indill('inl'n�.J ..... que voce já
viu atê hoje?
R. _ VáriOS CUlplH1S

pelo c�sconhecimento -i�s
leis ou' a mando dos diri­
gente!;.
P. _ Até quando prelel1·

de' continuar em suas 1.Te�
funções?
R. _ CQ:r.� árbitro mais

alQ'1iU'i meses. Na crônlca
continuadamente e na Ma­
rinha até a reforma.

Agradecendo, a reporl:J­
�em de�perliu-oe do j,rbi­
tro que se 'd;rigiu ao local
de trabalho. no 5.0 Distrito
NavaL

A Selerão no ��io X
nos intirrJda. Lamentavel­
mente a situacão de ;\111 ..

mosidade - (q.ue jã �es:�­
parcera, graças ao tl'ab9.-
1110 ·das emi�soras (111 ef­

zem _
calleia com a RDM c

a Guaruia) - voltou a l'ei­

nar e mh permile >.res­

ma exibi�õ�s elos no�"o,;

clubes lá. Aqui nos respon­
sabilizamos inteiramente.
Em Flol'i'mópoliS poderãO
vir quantas vezes quize"'em.

Disse Décio Leal: "houve E' bem verdado que até
os que quizeram ser ."va- então não foi prob'e_Ta

������i�,o�'a�u:,()�!����,e� ��a��ã �a n:�u:i��' t���:
"o que não era para me�os, lã, como aqui. pode um ou

pois insu!lados pela lm- dP;s il'respon�ável� t�l'
prensa "marron". elemer:- comoortamf'nto .T€nOS 'IIce'­

tos da mesma categorw táv.ei entretanto, perfe1ta-

�f�l�C��!' a:���is n::/do�� �e�;e s��m��:I���e�OI]���
.o alambrádo. E' claro que da massa de torcedores.
não era toda a torcida., e Isto_ posto, vamos adlan-
nem o seria, pois, a gl'and� te.
maioria que lá estava � Teste ,�e i)T1nÔe. Ficou

aquela que fêz do Parana daro claríssimo.
o que é: Estad? puja�te, - � êm p.or!·e • cu1n"do
culto e .ordeiro. Mas, .o 11'- udos dnis p\'(lccdl:nento,,?
responsáve' ,existo em tod�\ Ab�olutamcnte: não! Fi-
a parte o seu numero .",m: Ql'" a ljl'.i\n "<Ira p-';x"na.
praças públicas é razoav.el Nã,o podemos contesl,a�',
e incontrolável. Se O �r. , porque aque"es que aCO'.ll�

Wilson SUva tiv-essc repe- panham o futebol catnl'i­
tido a atuação do seu cole- nense, sabl'm pe1'feitall1pn­
ga Turra' não se sabe as t.e n:) ouilate e do valor

���s��i�;:�S' porque tudo i�di;�����a��. c;��t:��ol'��ó
Isto posto, podemos con- um comnorta,'rento de or­

cluir das palavras de "Oêcío dem psicolóeiell oooel'in
Lea' que,

- como é (l\::-- tolhl'" essas oll�1irlarleO in­
dente, por sua educaç3() dividuais, perfeit<lmen!e a­

pessoal e profissional, não ce,ta,f> n9C'fi""""."ntlO' ... ··r

pode falar toda a verdade todos. Não há por onde
_ jogamos um9 _partida <'.ll1 fuº,ir,

que ° valor indIViduat nao N?_O e"tam.os jOllando' n.

pode aperecer por essas 1'8- culpa -C.'l'. nln�upni. pois
zôos: não existem cu'pados ou

1 _ O desejo, da maioria culparlo. E' comoortamf'n-
dos jogado�s e.m' nâo se to hum "no suje1to a errOs
deixar intimidar pelos ma-, c omissões. E' paradoxal

��:�;���;�o p�ra�T�r��� �o'::��i:r���,o ser, como

simoll elementos inçluitlos Bó esta Pcão aprendc­
na assltêncla por influêl1- mos? - Não,
cla daquela. advindo a preo Tf'moo e oinhf'jl'o. Prin­
cupacão de um Co,Tport,n- clp91mpnte tempo é .o Que
mento ejue prejudicou as ::::e !'Ireci-"a, O mais teTOS e

jogadas; I multo. Té-cnh-:o mais do que
2 - O Inverso, inf'uindo {'�oa7,: S(lU! Oliveira. Am:i­

em jOlladores com menos liares m"'s rio nuc C9'1'l­
experlêncta, ze� .. Jolll'l.dores, idertl. 'E o

l'a�1�n����n��:CUll��11 '�:l;; tibls êPill'" convcrs:\.

o futebol do Paraná. na')

(r.on"tu�Ã.n)
Levamos 'a RUM este pen

SB.-rento Il a s\ll:!estão de se

ouvir, si 1>0s�ível. a t.odo�
(I� d� R .. l�".ão, Jnff'lIZm«>nt.e
só ouvimos' Décio Leal,
po:s diante da deblaqull,
ninlTuóm mq\.<: nuer l'lUV'l'
falar em �f'l�ÃO. Mq� vp­

cê. caTO leitor, já veio ?-té
aqUi, então vamos ate ')

fim.

o Paraná no (i1m�eonafo
Brasileiro de Futebol

la .: t�t�lo de curiosIdade, vamos dar, hoje a ie­

le.�o d'::��t����, d�.�o�raná, f.U10 Campeonato' Breai-

J 923 - Paraná J x São Paulo 5
1924 - Paraná O x São PaulI) 5
1925. - Paraná 1 x São Paulo 6
1926 - Paraná 2 x R Grande do Sul 51927 - Paraná 8 x [�tado da Ri(J 3
J 928 - Pal'aná 8 x Sta Catarinco O
1928 - Paraná 2 x R, Grande d�' Sul O
1928 - Poraná 3 x Pará 3
J 928 - Paraná 2 x Pará 1

'

1928 - Paraná 1 x Distrito Federo! 5
1929 - Paraná 2 x Mato Grossa'l
J 929 - Paraná J x São Paulo J O
J 931 - Pal'aná 4 x Moto Grosso I
1931 - Paraná 4 x São Paulo 6
1933 - Paraná O x São Paulo 8
1933 - Pa-O'1á 2 x Min",s Gerais 6
IQ14 - Para,.,á 4 x E"todo do R'o 3

1935 - Pa"aná 6 x Sta. CotorIna O
1935 - Pllroná 1 x Distr;to Federol 3

19.::jR - p(l�aná 3 x StIl Cot("lrina O
1°":lR - PlIrl"lnó O x São Pa, ,lo 1
1070 - Pn�nná � � �tn_ Cnto�in1'l 1
1070 _ P"-nnrÍ 1 x � (-j,. .... ,.,..-le ri" Sul �
1940 -:: Paraná 2 x Sta. Catarina 1

1940 -=- t'araná O x R. G do Sul 5
1941 - Paraná 4 Mato Grosso 1

1941 - Paranó 1 x paró 2
1942 - Paraná 3 x Sta: .Catarina 4
1944 - Paraná 2 x Sta. Catarina 1
1944':'_ Paraná 2 x Sta. Catarina 1
1944 - Paraná O x R G. do Sul 4
10A4 - Dn-nntÍ O x R G ..-lo Sul O
1946 - Paraná 2 x Sta Catarina 2
194" - D"'�nnó l( Sta. Catarina (vend�u o Paro
,,.,rÍ nor W _ Q)

lOA.t, _ P"'�<>n':' ..f x � r, ri ... �,,' 2
104" _ P"l'nnó O x R G d,., SuIS

•

10M, _ Pa�nn':' ? x P G ri" �ul 3 (f')rorrog::;çõo)
191:1() _ p,,"nnó 6 x Sto. C"torina 1

- lnl:lO - Paraná 8 x Sta. Cntnrina O
',ae:n _ Pnl"(lná 1 x R. G do Sul 1
19C;0 - Paronó ?'x R'o Grande do Sul 4
101:12 - Paraná 5 B,.,hi� 1
1 O�?: _ P:>l'aná O x R�h;;;j 2
laC;? _ Pm'nnâ 2 x R..-hõn 3

\ 101:1<1 - Dn�nnrí 4 x Rahõn 1
19S4 - P"r�ná 2 x E�D:�'jtn Snnto 2 (r,n ororrogo

,...nl'l venrpr"rn ne: n"'l·n,.,,,pn,<;,,,'S nnr I )(n) I
101:14 _ Pnrnnrí 2 x �;n r.;�nn..-lp d.., Sul 3
lac;4. _ P"1'1"1nrí 1 x R G ri., 1)1,1 2
10e:..; _ Da.,.,.,,.,,, 1 '>r �t,., r .... t,,�i"'n 1
1 01:\"; _ P,.,� .. n" ? l(" c.+,,_ r"ta!'ina O

1°1::0( _ p .... .,.....,,.,,, (l y (:�:..;� O
,0e:", _ P ....�,.."A -.:; )( (: ... :;,,, 2
loe:", _ DI'1�,.. ...,:, n)( <:;.::_ 0,..",1 A

IOC::", _ P.. �,.,,,;. n"l( <:;;;,... 0".,1 O
101:;0 _ 0" .. " .... ;. 1 y c ..... r,..,t ·i,...., 1
l,..,L")_D "",..,"; l D r:; ..-l .... <:;"T 1
ln<:1') _

D A n <:;,.., ..... ,.., r .... f ...... : .... " 1
lnl.") _ D"'�n"'; ., v D G ""n <:',,1 n •

1nL") _ 0.>,,,, ):; ") ..... <:;f.., r .,,-;"'l'I ?

l('1-t:") _ D .... �,., ,; 7 v c. (" rin., n
10L.") _ p,.,�,....,,; n y R h; n

RODES.24 (VA) - VinlpnHoo;�n " •.

rtQlh�O "Ir-O""Pll O cRis r1� n"'nllpn� ilha dp H;:t!
Jri. no nntl�(!R.neso.l O!Õi h-oh-ihmtp<:. ::ln-o"n,.c.

fine: ,.pl.. .,.;'!>,.-O ........�P "-o� ,...,..1; .... -0_<:. A� tpTcron_

m 1111""'0";;"'5 f'sHin intp1'l'nm�j(l::lS cnm ;:'! nll?'l

ignorando-se se o fenômeno ca\lSOll vitima,;,
J'CS inf"rinr"

t:,. :;,
_---..----�-

rh Bo1hfo-

I/C
. <,

om quase quinze anos

ei-me às críticas honesta; ou

A estréia mais difícil na dt­
recão do esquadrão brttâ-

tântca com nOI 1'11. seu �:!�in�o�s s:���:�do e��
centenário d ·tê.,,, n Prànça na disputa pela
entre os mr d [nn u-o Copa das Nações gurupé.us
c outubro ri., pr .mo "11" e já no próximo ano dlrt-
Para tonto cr ba cip. «ar girá seus pupilos em jogos

a pUb-lco seu pl"'n"lo Cc ela .':1"3ior significaçã:J ln­

festividades q' clllml�1. - tel'nacional, como o contre.
do CO_Y um n, 'ia a "�J rl� o Brasil, campeão do mun ....

outubro de H1G3 no está,lio do a 8 de ma:o de 63. de-
de W..mblcy pOiS em uma "tournée" de
lecionlJdo inl-""T' ',')r... 1 "S· três prelio,s através da Sul-
colhido p('la F "'\. .

ca e Tcheco-Eslováqw8 -

"E�gli:�v�(;.�, ��t�bn�� ;éc[�����enf�te������n�1 ��
sey não p trr um:.\. FIFA.

(URSO MADUREZA
GINASIO EM 1 ANO

CONDIÇOFS

os Se!�sl,DADE MINIMA DE 16 ANOS; Para ambcs

2.\ Os Exames cQnstarão de nove disciplinas as.
sirr. dititribuldas:

•

a) 5 federais obrigatórias;
b) 2 complementares obrigatÓrias e<;Colhidos pe­

los candidatos;
c) 2 de caróter optativo. tamÕém da escolho do

candlaato.
3) As matérias deverão constar da curriculo ei­

cnlar da Estabelec menta em que o candidato se ins.
crever para prestar· dS exames.

4) Nõo será preciso prestar novos exames dos
maté�ias que já conseguiu aprovação.

5) O aluno aprovado em todas os matérias rece.
berá um documento eqlliyalen"e ao Di!Jlomo Ginasial

Motr cuias à rua Dr. Fulvio t\ducci, 748 Estreito
Florianópolis.

(Em 81umenou - Procu"-::Jr o Prof Dorval Bar.
bieril

LUIS CARLOs Frane!'. -

. _

penteiro direito. paUi.sta,
20 anos. Da equipe de' aS?j­
rantes, ê' em duas partidas,
substituiu a Garrincha.
ROBERTO Lopes Miran­

da ". ponta de lança. flu­

minense, 20 anos, Jogcu
uma vez entre o� �ttiJares.
José AMOROSO Filho -

crlltroavante, car.OCll, 25
anos. Surgiu nas equipes
Inferiores do Botafogo. Foi
negociad0 durantll o cerca­

�o� com o futebol' itaf.!I.-

_ E����Ncadr�0!�Jr7 ��t�
Surgiu do juvenil botaLo­
guense.
Valdir Pereira (DIDt) _

Bicampeão. Dl��ou o Bota­
fOfO, eS'te ano para Bel'·
trei)1o.'-- _,� Sporting Ql·i.�4
tal, do Perú., ... '"
MAR.Ll'ful.) ROdrigue" de

Oliveira - Técnico, Antigo
jogador do Botatogo, tendo
atuado nos certames d0
48 e 49. Esteve no futllbr.1
co',omb'ano. 17.9"iu para o
Botafogo ct'ma preftar8f101'
11'11('0 e é técnleo em 8ub.'f­
iill!jção a Paulo' Amãra'.
desde o húcio do ano. Edgard Bonassis da Silva

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Edl1c�ç5v c C�;::�;;'u
UII',e ,; - '!" �iWl� ('�';ll-

Faculdade de Medicina
CONéuRSO DF: HABILI­
TAQAO I'ARA MATRICU­
LA INICIAL, EM 1963. NO

Ct;RSO M�:Dl('O.

De ordem ao Exmo. SI".
Prof. Dr. EI\UL FLYGARE
M. D. mretcr da Fa('uldact;
de Mcdiclna da Unlver:;ld�1
de de Santa Cntnrtnn, tor­
no pÚblico, para conheci­
mento do" iutcrossados, que,
de.2 U 20 do' ,innC'lr;) de 1963 ..

estarão abertas. na secreta
ria oeste Estabeloctmenu,
de EnsIno supence, sita à
RUa Ferreira Llmn, nr 26.
nesta cidade de Plonnnó­
polis, as. inscrlcõE'li 1"1" Con­
curso de Habntcanàe IMm
matrícula tmcíat. cm 1063,
no Curso Medico, de 2<1. :1

sacado no horário compre­
endido entre às 3.00 c 12,00
hnra s

o va-oto uc cevo-a apre­
sen.ar. díretnmente ou por
melo de ba'>tnnte prO('III'a­
dor. l"í'Quel'lllH."nll) dt:' in.�

crk,iio, instl'tlldn ('0111 os

�eguint"!I doctlml>rto�'
a) - Pl'Ova dI' ('ullelusào

do curso scrund!\ril> (,Olll­

pleto ou equival\'lllr de
clIr�o I'eronhel'ldo ('omo de
nivel media (2 \·b�. nâo pu
dendo ser usa::!o papt'l eal'

bano).
b) - Fieha� mllrlN('o 18

e lD (2 vias)
cl C:trtci�n de Identidade

e rõpi:'l fotostflUca da illes­
ma

d) - Atrs!ado de idonri
dade moral.

rI - Atr�Lldo de �:H1i-

."BRE lNSCRIQAO AO
II - CeMidão de nasci­

mrnto passado por "oficiai
uc Regfstrn Civil que COIll­

prove a idrtdc mínima de
IS anos.

!!) - prova de pagnmen­
to da tuxn ele tuscrteào.
h) - Prova de quitncâo

r01l1 (J servtco rnüttnr.
ii '-- Título de etottoi

1('I'Ipiu rotostõttcni.
.\ ex!g'éncla da letra "a'

podf'l'á sr!' suprida pela :1-

presentacân do diploma
do cur-u superior, registrn.
do na Diretoria do Ell�ll1n
Superior.
O Concurso Que constará

de prova escrita de POI·tu­
guôs. Ouimica. Biologia e

Pisíca. será realizado na 2a
quinzena do mês de Peve-
1'('11'0.

Todc>s os documentos
menciOl1lld�'�. Clo!!1 exceção
dos diplomas devem ter as
nrn-es rf'f'onhecldas em

Tabr>lhio dr F'iorlanôpoJj�.
E' de 211 ("i!"!t" e alto) v

nún''''o dp ":;:rH a serem
prcencllidas.
SeC'l'ptal'ia da Faculdade

,de Medicina d_1 use, em

Flori'lnÓp1Iis. aos c!e7c��e­
te (17\ dias' do mês de de­
'1:t>mbro do ano de mll 110-
veeentos e �c�senta e dois.
(19621.

E"DDIO ADALBERTO
SENNA, Of. de Adm. _

Resp. p Exp. da Seeretlll'ia

L Dl TAL
JUIZO DE DIREITO DA fU!1{I')�, exh'emando pelo
VARA DOS FEI"G-3 DA sul ('Oill João Mar:oel C:.Je-
FAZENDA PUBLICA E 11.- lho norLe eom Mari:! Fral1-
CIDENTES DO TRA;BA" ei�ca Nascimento, lesle
LHO DA COMARCA DE com a estrndn. pública e

FLORIANO'POLIS. oeste r0'11 João Nascimen-
EDITAL D� CITAÇAO to da Gamn. Fei.Lo. a justi-
COM O PRAZO DE TRIN- fieur;ão dc p.l,;�e, foi a lllC_,;-
TA DIAS 1301 DI1\S, ma jU!Q.ld::r. procedem!'

pnr .sentença. E para qUI!
O Doutor João Tom.'�7 chegue ao conhecimento de
Marcondes de Matto.�. ted:)s� :mmdoll E"xped;l' o
Juiz de Dircito d::l Va-
\"a dos Féit:)s da Fa- p c·ente cd:t:l! 'lue SE'I'�l
zenda Públic::l e A('i- fixado no Jug:_lr Cf;' costu-
dentes do Trabalho da me e publirujo r.:l fOl'ma
Comarca de Florianó- da lei. Dado e passado ne!'"

polis. Capit::r.1 do Esta- ta Cid::.n<: de Florianópolis
do de Santa Catllrina a')s onze dias do mês de
na forma dai lei etc. sctembro do fillO de mil no-

"f"centos e sessenta e dois

'&OlA Ml.lS�Tt. COIlRASIL

(ldUO Preparatório (onli�lenle
CIIISOS ESPECIAIS
iARA PROF�SSORES
nE DATILOGRM,A

�ULAS PARA CONCURS.:lS
A tTIGO 91 IGINASIO EM UM ANOI

PU GINASIAL ADMISSÃO DURANTE o ..�'
Di r1LOGRAFIA ,

_ Baseado no!' moi. mode�nos processos pero_
gógicos.

_ Equipaua coM máquinas novai

_ Dirioido pelo:
_ PROF, VICTOR FERREIRA DA SILV"
HORÁRIOS, DIURNOS E NOTUR.NOS
Foca suo inscricõo a Ruo 0(. Fulvio Adu�:ci on.

��:R�i�� Mvo. 748 - 1'1 tr,ldof.
FLORIANóPOLIS

RA'DIO PAJRUUIA: SOCORRO
POLICIAL OE URGEM(IA TEL.J911

Por ocasião da rormatu­
�I dcs gtnastnucs ela Es­

CO];I S:"IO Marcos. rcanaede
n-i Grupo escor.u- Lauro

Muller. a 20 do corrente as

20 horas. o capitão Augusto
Cuminhn, patrono da tur­

ma. pr'JfeL'iu lnspiradns e

c'oouentcs palavras que

passamos a tmnscrover:

Mcus queridos alutl0S.
gstc dia, o dln um que

colheis os Inurcls ela "i­

Unia, o dia de VOSSd ror­

maturn, é u 11 dia de ale­

gria. mas também de trts­

tcen.

Aicgl'la para vossos pais,
11'1 ra vossas espôsns, Que

vos veem atlngh- mais U!l1

de vossos objetivos na vida.

Alegria pua vos por vedes

tc.nunada mais uma etap'r
de sacnncrcs. Ale�rlll para

"OSSOs mestres, por verem

que aprendestes ali lições
mlnist radas

Porem de tristeza, untca­

mente, acrconc. para esses

ll1eS,TOS que procuraram
t:ran�mltil' n \'ó�. um pou­

co. do pouco que .rpl'ende­
r8111

Sim meus cn�'')s jovens,
podel'i estar certos, que

vossos mestres. e, Pll'tiCU­
lflrnlente eu. vosso Patrono.

sintimos e5t� sensaçã'J es­

t!utlh:l. em nossos corações.
Dese.'ávamos que êste ór­

gão que represenin o amor.

p'IIsa::;�e. tão somente de

alt'grh: !}")!'óm. por vos a­

mar. e que o sinti:nos tnm­

bém, pul�ar de lristez3..

jovens.

ateu, não vos pouparão.
Quando tal acontecer, sêde
fortes, não vos deixeis en­

ganar pelos seus cnntos de
sereia. que atraem, ruas con

duaem à morte, e a pior, das
mortes é quando se morre

sem Deus.

i, Imaginais o que seja
urna vídn sem Deus? Sem
Ele não existirá. íemete o a­

AmOI·. pois Deus é ti fonte
de todo o amor.

Nessa vossa entrada que
há pouco me referi, multas
opot tunldndea se vos apre­

sentarno para demonstrar­
des o vosso amor, Podereis
amar o mendigo que
vos estender as mãos; r.')­
dereís amar a criancinha.
quando responderes com

umscrrtso, o seu sorriso;
podereis amar a um amigo.
qumdo o ajudardes em su­

as dlflculdades. Mas, lem­

brai-vos, que somente os

amareis. se verdes neles a

figura de Cristo. "O que fi­
zerdes ao mais pequenh1'J
de meus iI'mãos, a mim o

lo reis".
Amar 111eu,� cllr .... � '1IUll ....S.

. con�l�te tão somentE' ém

Vede como nào há razão dar-sa a nlguem sem es­
pa!'a lamenta,mos. o não j)P.I'lH "�rompensa. Alfla
termos tido.!'e as�im se po- mais aQuele "lue 111,,;S dó.
de ch!\mar,. ii dita dos reis Am:u' é de�('Ja' toda f('ljl'i­

Que 3dianta morar em pa- "'''ril> 1'1" I1')SSO �emelhante
lúcios. que adianta possuir Mas. "mar não é tão f:lci!
riquezas. se .tudo isso. um assllll> O amor traz sacl'l
dia, n:ais tarde ou mais ce- nelas.
do. não m:ils nos prrtencc- Nã() jul"'llels flue estais

3,.,"nrh. pelo simples fato

de Si>lltln!cs vos�')s coraçõf's
pulsar mals rápidamentf'.
diante do bem amnd::l.

Qua;1ttls v('zes jl�lga�os Que

estnl1lns :lm�ndo Illguem.
q!laudo·. n� realidade, es-

do custear outros cotégíos.
vivenda vós. unicamente

para os estudos?

i. Já pensastes. na urect­
da de que a' nós, vossos mes

u-es, seria roubada, se vos­

sas vidas rôssem drreren-

tes?

l compreendes agora,
como Deus, além de outras,
vo- deu tnmoém esta mis­
são: a de transrertrdes

VOSSa própria fellcld�de,
tão ccrnterísttca dos anos

que viveis, i:L vossos mes­

tres? Se a vida do homem,
para não deixar que o Joio
do erro abafe os trfgafs da

verdade. plantados em seu

coração, deve ser pautada
nos ensin9.mentos e exem­

plos do Mestre. posso aür­

mar. que na seara de vossos

corações, existe. tão somen­
te as viçosas espigas doi­

rndns do trigo.
'Pols O mestre se fez sim­

ples, humilde para tornar

os homens renses. E vós.
8endo quem sois, com" sois.
-n'lr1stes nos planos de

Deu.�, fazendo a nós, vossos
[:linda mais feli-

A vlja pode ser compara­
d" con�o a� conchas do nur.

S:rnples. até. mesm:l despro­
vidas de côres, porêm guar
dam em séu-lnterlor U,n i-

lllCIl'S"O te ..ouro.

Assim soi<: guardais em

vosso I::tel"iol' uma r:érola
val'loSI�sl:r'a. quI'> é o

_

vos­

so coração.' •

Somente h:lje. decorrid')s
v�iri:)s anos. tr_lbalh,\n_cio

junto a trl9ddr.dc. �('Ja nu�'

q'l,u·te!�, sej" sob o tet(l

ar'Jlhedol" deSta escola, é

que' compreendo as paln­
vras de um meu professor:
"'A lllccidnder dizia êle.
n\lnC3 cr�a._e, gU'lnd'.1 erra.

e com vontade de acertar".

Dni, o fnzer agora. a com

paração entre vossos cora­

cões com a pureza e a ri­

quez9. das pérolas.
Sois muito �\}vens. Recen­

tem.ente entrastes na f:'stra­

da d1 vida: nesta estrada

que no dizer de Rui. dese­

jar-se-ia não ter entrad9'
porem se teme o dia da sua

salda".

E, nessa estrada que tran

dtals. nessa trilha de vossa

vida, nã.o deverá jamais ha.

vetO lugar para ódio. Anteve

jo, é bem verd3.de, que pro­
curarão emperdernlr vossos

corações, pois aqueles que

procu!'am espalhar pelo
lllund'O. a 119fasta doutrinR

materialista do comunismo

PROGUMA DO MES DE DEZEMBRO

Desejo ainda vos alertar piA 31 - Segunda .feira - Baile de Galo -

���h��::� :::t�st;��a c� •••R.eilvleiIIIOiln.�:-_::-�"'_":",,,!�!Ii;]1'J,íii·�ülI" i
vida. E não será de adml- Comunicação

.

rar, que muitas vezes, en- -

contrarcts a dór, a ôesüu- -

çâc, o cansaço. Porém. se

por vent ura sentird-es a Iú- I,

ria do destino Incruel.

sei'
abater sõbre vós; se por;
ventura sentirdes os ter­

riveis grilhões co desespe
r-a, envolverem vossa cor'

cão delicado; se por ve­

tura sentirdes, tudo e t

dos contra vós. numa ava­

lanch= de desilusões. lem­

brando-vos, eue a felicida­

de consiste. só-r-ente
tornar os que nos cercam

reu-es obvio. compreende­
reis ouão reüzes sois, pote.
em vós ('onhecendo, maIs

feliz aind:l me tome;. Não

e�que�.ais, que se abaixo df'

Deus ri" "1""lI�m precisar­
des. nindá. que I:mge, de

or:de e�tiver, como um pai
vos pl'o.tegerei

para conduzir uma filha.

através da vida. E' eu vos

peço nâo destrui, em nome

do amor. em poucos ínstan

tes. o que um pai levou a­

nos construindo.

Antes de encerrar, elese­

jo dirigir um apêlo aos ex­

tremus>.lS pais e dedic_l d:ls

espôsl\s. Incentivai, vossos

filhos e vossos maridos, p�­

ra que continuem a e�tll­

dar nâo â colocar, slmples­

lnente. um anel de grano
mas é educar-se Ilara a vid:l

Incentivai-os pJ.la que C:)ll­

ti�uem a subir através d3S

montanhas do saber,.

f:1.m03 :1.ll1;lIldo a nós mes· Se pararem aqui. deixa-

rão de 'vêr outros hor\z::m­
tes mais belos que existcm.

Se quizcl'dcs a.mar. toma Incentivai-os, para que êles

o exemplo das !llantas vede possam proporci.onar, ou­

como n nór, renunciando o lras Illrgrias. como esb (lC'

n"rfume e n belez;1 de hoje.
suas petelas, deixa que
o fruto tome o seu AgraClecendo-vos mcas

lugar; este, se deixa mur- quel'.dos. a,unos, a honra

char para. se de<;pedaçllll- que me concedestes, por me

'do, deitar ao 5010\ a memen- le.tles t.:;{;�ül;do pal'a vos­

te germin"d')l'a; esta se so Patrono. uma das mai:l-

���:a p:�.��:��:rq:�I,���r�� ��a:odi���'����s:;t���!:��
a!'\'ore be:n fazeja. nhas de-"pedidas, neste mo­

Sr n6.0 fordes cflpaze.� de menta. usando uma expres

I'cullnciar como flS flÕres. são muL-J feliz de D. Hel-

se n1\o fordes capazes de

vos sacrificar C')ll1:) os fru­

tos, se não fordes capazes
de m01"'er como a� Pie'nen­

teso não sereis capazes de.
amar.

Meus caros alunos. vos fa­

ço neste instante um arMo:
em vossas vidas, ainda jo­
vens, encontrareis mvitas
moçns, Pensareis :Iln�r a

r"da Ul"'U\ nu!? cn"nntr"r­

des. Quando estiverdes

clinate de uma .iovem,
d\'veis vos lembrar, quantos
sacrifícios, quantas noites
indol''l' Idas. quantlls preo­

cupaçõcs, Cllsta, a um pal.

der Cimara.

"Farei mintm despedid3.,
utilizando uma palavrinha
bem pequenina, ('omp:)sta
açena., de e1n"o letras,
mas que p:::tssue um signi­
llificado muito profund:.,
porem, o uso popular. jâ
niio lhe dâ hoje, a -grande­
za cl� seu \'crdadeiro signi­
ficado.

Assim é que, eu vos pe�o,
eu vos suplica, eu vos rogo,

que võs me entregueis, as­

sim como eu vos entrego.
A DEUS!

Cornuncamos ces Associados do Clube Doze
que na reunro-, do Conselho Del iberotfv-, de 12-1 i
62, foram oprovodcs os seguintes ccntrtbutcões e

jói,l� de odm ssôo de sócios a partir L1J 1-1-63;
Mensalidades de Assocfodos Contribuintes

CS 500,00
Mensalidades de Dependente,

CrS 150,00
Anuidade de Trans tórios

C,S 2000000

Observação: - Os' sacies propnetórrcs cem

rr-mos de 11 c cõex gasarão de um abatimento de
20% por mcn-otdr-dr s Os com 11 ações ou mais
� "orõn de 'um obot mente de 50°6 por monsoltdc
de.

-

JOIAS PARA SO'CIOS ADMITIDOS
O pagolT'enta onteÔp:::;dn d? um(1! unidade ào

ré- -::Ii'e'te �., obotimentn cip uma mE'nsal;daC:-�,
��t., ntes de Cr$ 5.000.00 po"ra CrS

10.000 00
di>oOI de 1 "3-63 de 50_0CO,00 paro Cr$ ./.

130.000.00
A DIRfTOR.IA

.. _-- - _ .. _ .. __ .._--
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FAZ SABER a tod�s que Eu Edison de Moura Ferro.
o presente edi:al de cita- Esrri\'ão subscreví.
çàd virem ou dele conheci-
mento tiverem que por J')üo Tom3s Marcon-

parte de !\g'el1:J!' _ t�(\rlllilIC elrs ele Matos.

Sagfl�. 01·Il$ilel\'o. CU'3:lrlO Juiz de Direit.o

pescador l"csiclf'l1tC' nesi,1

Capital foi requerida (';\1

uma HC{lO de usucapliio u·

ma aren de terra de.

832.000 m2 IUltOCf'nlos c

trinta e dois mil metrcs

quadrado�1 situado na lo­

calidade de A:anh"3. dIs­

trito de Rio Vrrn:elho. no

Município de Florlanó)lolis
tendo as se�ulntPs rOllÍl'on­
tações: 26 ms. (vinte (' sl'is

metros) de fl'í'nte p:1!" 3�

ftl'inb e dois mNros) de

Fienmos confusos �em sa

VISTO: be,', q113!. das semnçÔes. é

:���i\'�:l: EMIL FLYGA- 1 :u��:�f'���ln;o�.te. q����S c�;��
30-1�-62 mesh'í's. csta vosso cora-

cã:J enyo)\'j(io ('lll lanllnha

('Ollf\l�no? E cu \':1s respon­

dv, c�end'J fazê-lo p')r meus

r::!egas de ma,';i�iérlo: E'

quc cst,e dia rep\"e�('nta um

d)s muito� marros Que :Iin

da. 115.0 de .�e intcrpor en­

tre nós. Daqui por dill:1Le.

cada dia que vcrmos 'J :)01
l':tdlante de�pontnl' no po­

ente. e. à ta:dlnha. deseam­
bar por t!"á� d1'> o'ontes.

nlnrr�ndo as�lm, mais um

dia ql;e se ha O" fI:l':J!:).!"·

lembrarcmos. sim. que vó�.

n0�S:J� alunos, vós. I)l('US

que: idos alunos. ireis. c:1da

\'ez I)1nis vos dhtaneiando

de nês.
Nesses 4 an=:ts que se fin­

da 110,lc. todas aS noites.

Deus. em sua bondade in­

f:nita. 11')S conced\a a gra­

ca de I"starmos em vosso

�ol1\'ivi:l: êste convivia ale­

gre, salutar, proprio da ju­
VE"ntude, que f:lz com que

I1Ós. \,')ssos mestres. mais

velpos. nos sinta:nos mais

Quem nâo se �nte ale­

gre, feliz. cheio de vida e

de espcr:l!1ça qnrllldo nas

nunhãs de prilnavera se

percorl"e cs campos em tlór?

E vós sois, não só as I1lll-
_

nhãs de primavera, não só

os campos em nor, mas

sois ambos, a primavera e

os campos floridos.
Oh quii.o ditosa ventura,

Quão ditosa graça, Quão di­

toso J):'evlle�lo, há de viver

e::tre jovens. como vós. que

p:Jssuem Ideais. Que dl>se­

.Iam vencer na vida, e que

lutam tenazmente, para so­

brepujar as dificuldades

que 11 vicia e "s lutas vos

apresentam
Não l(1ll1ClltC'i� ,\am:lis. o

vcsso df'stlno; n;1O lan�en­
Leis jam:1.is ° não terdes

nascidos em berço de ou­

ro. Muito pelo contrário, e­
levai vossos olhares 0.0 Al­

tíssimo. rendendo-Lhe gra­

r,!s. )XlI' vo� t('l' feito sim­

ples, humildes, como tle o

qltIS seI". Quando "se féz car

ne c habitou entre nós." E

se esse pensamento naque­
le que se fez homem, para
que o homem se tornasse

Deus, no diZer de Sta, A­

gostinho, que por s1 SÓ, é

suficiente para compreen­
perdes as razões de se ren­

der graças, não vós bastar.,
vos peço, dirigir um olhar,
neste momento, para nós,
vossos mcstres, e vede como

estamos triunfando convos­

co neste dia. Vede como es­

tamos orgulhosos. pelo fato
d" termos sido vossos pro­
re�sÕrcs.

i, Jn pensastes, na felici­
ventura o destino vos ti­

vesse :<:orrido nUis franclI­
-nH"n[". ra�t'nl o {'om q11P
'/OS�OS palS, tivessem podi-

DEUS LHE PAGUE
A Socieaude de Ampar� aos Tubercu!osos com

sede ó Rua De,�doro, números 7 e 28 cc..munica aS
pessôas afeito!:> ao bem que aceito quaisquer tioes
df" ouxíhos, em bendicio de s'eus doentes fichadcs.

. Outrossim, que os t,:,:lefones n.Jmeras 2287
29.<10 3 I 46 e 2288 estão Ó '.::liSPOSIÇÕO dos pês!'oas que
de",ej<l'em ouxiJié.'a, bastando discar, dizendo o b­
cal onde deve ser apanhado o donO/IVO

------ -- --_--

M!SSA DO UNIVERSlJA'RIO
Univt:csitário assista tndos (1'<:; dorninst�
na ig�cJit Sãu I.< CaU<:b\;v ü� 11 horas i
Mis.�a do Universitário.

AUXIUAR �2. ESCRlm'R[O
SolIcito COlOcação exlmla Datrlágrafa prátICO

,Contáb I. lnformaçr3es com o sr, Milton, dos 8 às 10
horas. Fone 2494 i::D. ZAHIA - 7.0 andar Apto. 701

30/12/62

PORQUÊ FLORIANÓPOLIS Ê UM MUN_IOipIO POBRE

IMPOSTOS PAGOS p�'r:,. MUNíCIPES

'i;. UNIÃO .. ' .. 49,9·/.
AO ESTADO. . .....4�, 12·/.
AO MUNICí-rIO. 6,5·/.

IJ..NLA_Q_

t''TRECADACÃO

G impôsto orrec.odado pelo Muni­
cípio é aplicado exciusivomente
em Serviços à População: em Es·
colos, Ruas e Estrados, Limpeza
Pública, AssistênCia Social, etc.

MUN�CIPE
PA'U QUE TUA CIOADE NAo
FIQUE MAIS PO BRE, PAGA TlU
IMPÔSTO COM PON'1'UALIO.OI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"Porqu� '�'pf�'bi�cito?
II

Ó se deve' permitir altelação da lei
específica manifestação do povo

II :�t�;d�;i::§:��:�gr gf��::.�i�t':�;,:�§i��l;
o professor para melhor da no Arquivo. Nacional.

tratar das Constituições tados Herbert Levy, Perei- me que, assim procedendo, corresponder aos deveres "Naquela época. não po­
flex.ive1s e -rlgtdas, o mes- ra de Souza, Joaquim Ra- testamunhava a mlnha do politico. Respondi que dería supor ccorresssem os

tre mostrou que, se é certo mos e Oliveira Brito. Ma- imensa admiração, que de- minha verdadeira vocação acontecimentos que hoje. se
que o sistema inglês pare- mresteí. nessa ocasião aos dica aos meus preclaros é a cátedra, que obtive em processam, e que viria 'eu a

ce mais flexível que ne- mencionados ilustres ho- companheiros de gabinete, concurso publico de titulas representar o papel que
nhum outro, cumpre notar mens publicas, as' difícul- ao mesmo tempo em que e provas numa das mais hoje neles tenho, escreêí:
entretanto que o arttncto dades que existiam e o faclJitava a possibll1dade prestigiosas Universidades "A consutctção vigente
do adicional no sistema de proposito em que me acha- de eventuais entendimen- ,federais do Pais, na tradi- apresenta algumas falhas
partido implica numa res- va, de reconhecer a im- tos e, apenas, exclui o meu cional Faculdade de Direi- e defeitos. Se nos ccuoes­
trição efetiva, tanto mais possibilIdade de continuar nome. A palestra decor- to de Porto Alegre. Alem se Indicar quais entre eles
quanto, na Inglaterra, o na Presidencia do conse- reu cordial, serena e. ele- disso, tinha compromisso são os prfnclpals, enuncia­

v",nstl ...uíçao expressamen- partido que está no poder lho de Ministros. Solícitei- vada. O nobre dep. Ollvei- de confiança, pois a tese riamos apenas uma relvln­
te lhe deferia. Como os se considera obrigado a lhes, entretanto, que se ra Brito fez uma segunda que agora defendo como dicação _ a emenda do

apelar para\. o corpo eleí- entendessem com s. exa. o exposição dos problemas prtmeiro-mlniatro da Re- urt.lgo 217, para só perrní­
torai em todos os pruble- sr. presidente da Republl- em causa, concluindo que -----------------------------4.
mas importantes. E con- cava fim _de que, no íris- o Conselho de Ministros
clui, por çonseguínte, di- tante de formalizar a mi- poderia obter algumas das
gam o que disseram oa ju- nha exoneração, já se en- delegações Iegtslattvas so­

ristas acerca da questão, contrasse escolhido, de co- licitadas, mas não alcan­
visto o problema deste an- mum acordo cem as cor- çaria de nenhum modo que Contimia �m suas ati-

;�\I:m��I���O ��e In:l::��: �;�:;�a ma���::!�s o ���: �Ie���f;!s�nte�ar�:ss;eit� nídades o centro Hemeteré

se reconhece que o poder do meu sucessor. Dev� res- de 7 de outubro. Argumen- ;��Ç'�:::;ii�:��·o A�:::;
��r;�f��;;t:r��,rre�r:!e r:� ������o, q�e;OCU�:i r:::��: !�: s�:���ç2�� :!:u:r�n� de Sangue do Estado de

ferendo pode sancionar falar em carater pessoal, tendia inviavel o projeto �:n!:ri�:�:ri�:ceai:Od�e�aàr�uma alteração constltucio- sem envolver meus eml- de lei interpretativa e não
nul. Tyessen defendeu o nentes colegas do oonee- haver ambiente para a te- damento na chegada ce a-

principio de que não se de- lho de Ministros. 'Parecia- forma constitucional na parernosde que disporá.
verá fazer modificações de

E::;;::�:�;���i:�:�� o·
...

E"STADOtar sua opinlao sobre are- •

forma proposta através de 1 .

eleições gerais. Esta é a '_. ,.' O tL\IS UIIGO UlUlO DE. SUTA tAtABUlA ..

regra observada na Holan- FlorlanópollS, (Qumta-feira), 27 de De.zembro de 1962

da. Nesse pequeno país ne­

nhuma alteração constl�u­
cíonaj poderá ser realizada

,��ml���leu:a; Ie�Â��I��l : -

llmirinrmente, dissolvida a
Camara e convocadas no-

corno homenagem ac

saudoso tn usnerro, Prof.
Francisco Brochado da nc-

cha, e como peça de escla­
recimento popular, pros­

seguimos hoje publicando a

oração pronunciada por

aquêle eminente homem

publico ao renunciar o car­

go de Primeiro Ministro,

DELEGAÇõES

"Depois de aprovar a

mctcacão do meu nome

�ear�o�CC:;!�hO�e :ere��:I�=
tros da Republíca e de ex-

primir sua confiança no

Conselho de Ministros, a

Camara dos Deputados en­

trou praticamente em re­

cesso até li realização do

primeiro "esforço concen­

trado", que' se iniciou a 6

de agosto próximo findo.

No dia 10 do referido mês,
e para cumprir o oíeposto
na Lei ComplemenLlr, com

'pareci á sala da direção
desta Casa e fiz entrega ao

preclaro presidente, depu­
tado Ranlerl Mazzilli, de.

duas mensagens sob nu­

meras 108 e 109, conten­

do, a primeira, os pedidos
de nabüttaçâo legislativa,
considetados convenientes
ou tndtspeneaveís ás reror-

.

mas de base, neeessartas ao

bem-estar do povo, e a

outra, atinente á\iniclati­
va de projeto ce-tet, tneer­

pretatíva do artigo 25 do

Ato Adicional.

/'

"Quatro dias após, a 14

de agosto, novamente ocu­

pei esta elevada tribuna

para fazer ii sustentação
oral das medidas solicita­
das pelo governo ao cca­

g ãasso. Realizada a expc­

sição, sucederam-se então

pela frente líderes partl­
darias e a todos procurei
responder na medida das

minhas possibilidades. O

primeiro "esforço concen­

'trado" deveria decorrer do

dia 6 ao dia 17 do mês de

agosto proximo passado,
formalizados os pedidos de

.

habilitação legislativa e da

legitimação do regime
.

no

dia 10. Feita a sustenta­

ção oral no dia 14, a 16

ainda não se achavam

aprovados Os pro.vimell·tos
legislativos que ..possibili­
tassem ao governo realizar

o seu programa. Bem com­

preEmdla as dificuldades

desta egregiu Camara, uma

vez que deveria examinar

a.p menos 21 _pedidos de

habU�tação legislati'{a
.

e.
um projeto de lei da maior

relevancia",

varias ocasíões. A emenda
n.o 4 instituiu, a. meu ver,
um regime legal, porque a

reforma da. Constituição
obedeceu a regras' estabe­
lecidas na proprla Consti ..

tuição, mas o sistema cria­
do não é legitimo, uma

vez que um poder consti­
tuinte. esbulhou outro po­
der de atribuições que a

dois poderes eram inde­

pendentes e deveriam fun­

cionar harmonicamente en­

tre si, essa rettruda de

atribuições do Poder Exe­

cutiv.o, em beneficio do Le­

gislativo, 'representou vio­

lação dos díneltcs do povo,
em nome do qual Os pode­
res são' constItp.ldos com

forcas proprias e especifi­
cas: formando uma arqui­
tetura constitucional deli-

nida e segura. Até 7 de

outubro, isto é, até á rea­

ueecêo das novas eleições,
a ilegitimidade da absor­

ção de atribuições do Exe­

cutivo pela congresso. a

meu ver, não padece qual­
quer duvida. E, entretanto,
Independentemente da ade

quada ressalva, . o novo

Congresso, eleito na vi:
gencla do' Ato Adicionai, já
então se poderá 'dizer -qué
o orgão do poder legisla-
tive? colheu, 1:)9. fonte so-

;.�e'�>ana ct'é; 'pofo> 'à· .feg�p-
-meeêc das=atríbuíçõee que
deverá desempenhar, não
por serem um sofisma, o

que não influi em nenhum

imenso perigo, por ele cau­

sado para a "normalidade
tnstítucíonal. Seria sofis­

ma, por certo, uma vez que
as eleições se acham con­

vocadas para a escolha de

deputados e senadores e o

povo ao elegê-los 'apenas
constitui orgãos .do Poder

Legislativo, mas não se

manifesta sobre as atribui­

ções deste poder. Além
disso. encontramo-nos ago­
ra ao termino da campa­
nha eleitoral e. nem os

partidoll, nem os candida­

tos, salvo raras excessões
em poucos Estados, levam
ao P:Jvo o problema da
f.orma de gove:-no do País.
Este seria um modo, talvez
o pior modo, de esbulhar,
já não o presIdente- da

'Re:pu1atlca, mas .0 iprop;t,to
p,,-.T'l.\I, rnre' jâ �ãd -teria

oP'Jl'tuz1idade de. se mani­
festar sobre o sistmna de

governo, distando a su'a
vontade SOberana.

•

malar

NOTAS.

CENTRO DE TRADIÇÕES
GAUCHAS: UTILIDADE

PU"BLICA

Foi declarado de utilida­
de pública, no Estado de
Santa Catarina, o 'Centro
de Tradições Gaúchas Por
terra Aberta.", sediado na

cidade de São Miguel D'O­
"este. Nesse sentido' o Go­
vernador Celso Ra�os san
cícnou a lei 3.145 de Ú dd

,dezembro do cor:ente nno.

, 'Governando para a

Solidariedade' Humana
.

vas eleições gerais.

JAC"CRUZEIRO do SUL
�fllfPflf UMA 8IJII VIAGEM

o Governador Celso Ra- destrutivelmente, a Na­
"Os quatro métodos nor-

mos, como se torno em- cionalidade, essencialmente
te-amerteanng .para reror- dente etmoés de muitos democrática e votada 'ao
ma do texto constitucional, decretos que vém sendo exercícía da solidariedadeigualmente. evidencinm a publicados no "Diário Ofi- humana. Os primeiros atos
reação do espirita demo- cial do Estado", tem ido ao do sr. Celso Ramos inclui­
cratlco e representativo encontro da situaçã.o de ram, desde logo, o cumpri­contra o monopcno, cons-

numerosas famílias de ser- menta de leis que, embora

;:����e ed� ur�����e:�am� .ventuários da Justiça e sancionadas..e publicadas

se em igual poslçã·o. Em �:���or%ed�:nt!stal:; :: �;:el�g�::O�;::t:�Il:: :;
��osé e::;;e:-�:=:iv:' r��� iniciativa do Poder Execu-' exemplo a que assegurava

ta.mbém sáo pulses demo'"
tivo, concede pensões es- ao ex-combatente, quando
peciau, com o fim de am- incupacUado para qual- IInergl"���:iC�:gi:ía���siSS��;�c��= para-las contra a misêria. quer atividade profissional, ,. lU

nam a 'Ialldade . de seus ���ea::�c:st�C;:��seT1�i;::: �;;:dO���:�êmme;;;nst:� Para
:��:' d:eft::�:es co�st�!����= sas, não poderiom resol- às viuvas e filhos menores

nais, ã. expressa manifes-
ver-se atrav8s do Monte- dos' pracinhas mortos na Joaçaba

tação do povo. Tais eram :::at�n�;é�:s��S �:_r�;��� última grp.nde guerra. Joaçaba caminha a pas-
Os problemas que preocu.. interessados ao honrado Homem cuja integridade s9s largos, mercê do tra-
pavam o Conselho de Mi-

Chefe do- Executivo. r- moral vale por uma sínte-
balho de seu povo e do

nistros a 16 de. agosto ul-
\. . ,'se. das virtudes mestras que dev�tamento �e seus lide-

timo, isto é, quando ape- f, Revel:l-s,e �lSSO,. como !:�él.fí:ram como o caractep ":�'(;F,�opq����a�,�ortanto, o
nas faltavam dois dias pa- na,': propnas dtretnzes ad- '

't'st'd d
.

t
� I ôp'u��h Itpunli:lj�o do Va­

ra que o Congresso encer- mi,:istrativas 'visando à so- v:nl.:dor �a�:s aSo�n;ir G�� 11:1 da' io;'tlb'P�lh, um... lu-

�i���e��e "e����i:a��n:�tra; ���:os:;:z�0:1:%7ri!e :�:= anseios do povo·e eSPecial- �:��: �������e ��o��::�
intenção de não 'volhr a tão com que o Ga;J'Jrnador ;;;::e :�ss;;;.;:,os �a�;��� deste. Estado.

A CONSTITVIÇAO :��lt����.ir �:�o ��;�;)�,'7�õ�: .:ent!�e;:7:��ado (���ose;:,�= dos quais tem ido, rtireta m:�:�a�' �:duS�:t:sn:�v�=
"Adota�o" "J duvida, :�;;�:�iv:"c;;,:e�t���:o,'� �;,:i:;ã�:�;;�,;�:n��;:t:::;E r�;��;::::��:��:�:t !:� '�:;;:;ra,':et���::��dO; �n,�:

o re�ime representativo, �:�it!m��a��l1:�eF:�j:e,���, v-ida sob o
.

signo do Cru-
letivos. �:r�:�: v=� S�� ��ei:���

C��V�IU� ���::::,o, �1�':0� �:; êO :�g:�cei��p��e���= nistros constatar que se zetro do Sul. Santa Catarina pode, Hélio de Almeida, titular

manifestado pr.oposito em sição ao despotiEmo. �o ����cl'et��;�van;Jet.e���ljn��:� ca�;o,res!O�r:�oc:�;·;;;:/r d� ���'l1��o;:�;:r��:na�:::1��: ��:i:�: �e�::��oe 0p�.l;��
;�� ::::'0 d�e �C:oa:�:rn�; �::o:���oalg:m�O;�bren�� sua exoneração, Preocupa- eminente Governante não Governante bem cônscio do rldade para a instalação,
ao exercicio de suas fun- seus governantes. No re-

do com as consequencias foi outra senão a de orien- seu papel, no momento em
em volume satisfatório, da

ções normativas, senão após glme representativo o. povo
que tal exoneração poderia tar-se, em todos os seu·s que tôda a nossa gente de- energia elétrica, em Joa-

o dia 7 de. outubro. O go- se governa por intermedlo
, �rnaze;esi��n���s, O,'j:U,.•"jj-mde., :asdsos, por estri�a fideli- sêjl.i.va novos rumos à po- _'_'b_a_, _

vemo, em hora sensível dos seus eleitos, partici-
'" a e aos princtpios que titica administrativa., sem

aos motivos que determi- panda os cidadãos, em cer- �r:;_�:;�tesd�at!�c��s�o�Ini: quase .cinco sêculos vém os inconvenientes da ri-
naram o recesso parlamen- ta medida, na gestão da

tro Amaral Peixoto, depu- �::;l�d�:�O,' :S�:�a, b:�� n,aUO.Sidq'u'da', tda'ntaotitu8ed'dse:;�aa--tar, ficaria entretanto, por' coIsa publica, mantidas a ....

um periodo excessivamen- solidariedade e a harmo-
--------------­

te Jongo, sem condições de nia entre os eleitos e os

trabalhar em beneficio do eleitores. O regime repre-

��v��n���:�ia���!bel:���:� ;��:;rt:=� cu��sc��ns�:uiçI�,
para minha Irivestidura e na sua maior parte. é can­

a consequente organização. suetudlnarla.
do Conselho de Ministros,'
!�0�t��7d:d:

.

d:e jU��zoertiV:, co�o �:S:��Çã�r:���!:s�
egregia Camara que men- I. sistematico, não se acha

titia a mim mesmo, e

á�
escrita em texto ulgum.

lealdade. que devo ao Con- Usos e precedentes, trata­

gresSQ e á Nação se não � dos e quase. tratados, esta:­
vinculasse, no grave mo-i, tutos e leis, formam a sua

menta que estamos viven-n estrutura principal, esta­

do, a aceitação da minha vel pelo prestigio da Histó-

:��::���radeád:��::;es ��! 1 �;a ::s ���Ve!e:or;:�!�i
poderes legislativos pnra1; através de atos comuns da

Os fins especificas que. in-� legislatura ordinaria.

diquei no meu programa;1
de governo. I�í '''Nem por isso se pense,
"De outra parte, o prlJ-� entretanto, que o Parla­

blema de legitimação do, menta inglês se atrIbui

regime·, se não resolvidOH competencia para votar leis

através da fixação da da-'1 de cara ter constitucional

ta do plebiscito, antes das.� sem que o problema seja
eleições de 7 de outubro, � ant�s colocado perante a

�:�;�r, �::i: c:�:����!�·j �;r��!�iCh�O �:os:�be;�:r�
do, de·finltiva e Irrevoga- j "Teoria e Realidade da Or­

"�Iment.p.. p"'l'l tp�p ria du- ppnizpcão Constitucional

!)ta legitlmidude . ...oEsse p.on- Democratica", r.essalto'!
tu foi por mim expustu em com nitidez esse Donto. Ao

INSTALAÇÃO DE NO' O
MUNICIPIO

Dia 29 do COrrente serão
reaUzadas as cerimónias de
instalação do município de
São Bonifácio. na comer­

ca de Palhoça, criado pela
l�� n.o 840, de 23 de agôs­
to de 1.962.

I.

Administração
Dinâmicavf.l.rn arrastl.i.r homens pu­

plicas l:ubordinados a in- No passudo, a rotina fô­
junções politiqueiras. O ra uma das maiores vir­
sr. Celso Ramos não devi- tudes, no campo adminis­
de o Estado em regiões po- trativo. Os problemas eram
lítico-partidarias, mas, sim, poucos e as soluções com­
o governa de plan.o, sem portavam decisões moro­
reservas e preferências. sas, refletidas e de cunho
num alto di3cernimento da pessoal.
comunidade das aspirações Tudo mudou e, na vida
catarinenses, pública, as decisões reque-
Testemunho tambêm dis- repl urgência Cc orientação

so ê a maneira como o já .planificada, porque a
Governador atende às rei. _velOcidade dos problemas
vindicações dos Prefeitos' não muis comportam de­
Municipl.i.U:, sem quai8quer moradas reflexões e provi­
discriminações e muito dêncIas isoladas: estamos
particularmente sem lhes na era da planificação.
indagar a côr partida1i&' , 9 planej'amento se ca­
ou o pensomento pol"k:lfco. rflcteri�a como um proces­
A esse respeito, havem08 so eminentemente dlnã.­
de convir em que estamos, rnlco.. Não será demais rei­
realmente, vivendo prazes terar que planejamento,
tnteiramente novas, 'que, na atualidade, não se ci­
aliás, não se restringem a fra, apenas, na mera ela­
um ou mais setores da ad- boração de planos estátl­
ministração, mas abra.nge a COS, não é .uma escritura­
todos� numa -edificante ção c.om partidas dobras,
mostra de que Santa Ca- sujeita apenas aos crité­
tarina inaugurou, em co· rios estatísticos. É um pro­
meças de 1961, um metodo cessa contínuo, em evolu­
de govern.o de que se ex- çãor que precisa acompa­
cluirrzm os preco;{ceitos ou nhar, no tempo e nas reti­

puvenções de ordem par- ficaç6es, uma.s-l'ealldade em

,idárit!. CO!lst!l.)t:: ml.!liaL_�"

,f

mediante

AINDA o NATAL

nar-se segundo os ditam
.

de sua esclarecida op1
níâo". Isso escrevi. e

1954, na 'Prova de ccncur-

50 da Faculdade de Direi­

to de Porto Alegre".
.

(Continua no pró;t!m
humeroJ.

Será que papai essá vendo? E mantendo absoluto segre­
do, as cri(lnças fizeram prensas de NaJal para os pais;
empacotadas com carinho e cuidado tra'l.em-nas para "

"Sala do Natal" e colocmn-nas debaixo da árvore.
ASsim transcorreu o Natal em todo o mundo. Num

ambiente de paz e fraternidade

Embora saiba ,que., no O E8tado as questões e

os problemas da cida,de sejam da alçada do bri­
lhante jorn. Osvaldo Mel.o C�empre incansável 'em
defender nossa Capital) venho apt'lar também para
u sua pena pontuda e contundente, no sentido 'de
uma providência que salve () nosso velho Mercado
de entupimento geral.

'

Ainda agora, vésperas de Natal, andei por lã,
como vosmecê, de sacola à mão, a fa:.:er minhas
cÓmprlnhas.

Adquiri duas duzias de ovos (para o bôlo nata­
Uno dos netos) entre outros artigos de bôca.

Depois caí na asneira de sair do Mercado pela
porta Sul. Conseg,_ui r.omper o bloqueio, em façanha
heróica. Mas, as duas dúzias de ovos, menos felizes,
viraram, .• gemadll.

E por que? Porque a porta. SUl está quase obs­
truida. As mercadorias expostas à venda, no caminho

dela, transbordaram dos "boxes" alugados, pas­
saram pa.ra prateleiras colocados à Sua frente, ga­
nharam o chão com uma, duas, t�ês e mais filas de

caixas e caixões, sacos e sacas. O público, por ali,
passa em fila indiana, mais apertado do que botão
de elevador.

.

O assoreamento- mercantil se é assim de Leste

-para Oeste, também o é, na vice._versa, em função
da expansão panificadora ali em progresso.

Uma pergunta: todQ aquele espaço, além do es�

paço dos respectivos apartamentos, foi normalmen�
vendido ou alugado pela PrefeitUra ou foi apenas
ocupado?

'

Seja como fôr, naquilo tudo ali está. faltando
ordem! \'

E se continuar como vai, dentro em dias, o

Mercado sê terá entrada e salda pelas bandas do
Norte.

Quem avisa é amigo e quer colaborar.
Zê dos Ovos

Aí fica, seu dos Ovos, sua carta, pedindo uma

solução que. nos parece mais simples que a do ôvo
de Colombo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


